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"Dispõe sobre a concessão de

aparelhos auditivos •	 para os casos

que	 especifica,	 e	 dá	 outras

providências

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA:

Artigo 1 0 - Serão concedidos aparelhos auditivos às crianças

comprovadamente portadoras de deficiência auditiva.

§1° - Para obtenção do aparelho de que trata o caput, será

realizada avaliação médica por profissional habilitado do

Serviço Público Municipal, bem como exames periódicos.

§2° - O Serviço Social realizará a análise social da família da

criança deficiente, visando auxiliar no desenvolvimento global

da mesma.

Artigo 2° - As despesas decorrentes da execução da presente

Lei correrão por conta de dotações próprias, suplementadas soe.

necessário.	 1
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Vereador DR. FARHAT

Artigo 3° - O Executivo Municipal regulamentará a presente

Lei no prazo de 60 dias.

Artigo 4° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 18 de Abril de 2001

CrisAvizú
Viaduto Jacarei, n°100 — 50 andar — sala 506 Centro São Paulo — SP CEP: 01319-900

Fone: 3111-2299
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Vereador DR. FARHAT

JUSTIFICATIVA

A idéia de apresentarmos o presente projeto

nasceu de um apelo formulado pelo apresentador Carlos Massa no

seu "Programa do Ratinho" na noite de 17 de abril do corrente ano,

quando 10 crianças deficientes auditivas acompanhadas de suas

•respectivas mães colocaram o seu drama de necessitarem adquirir

• aparelho auditivo para seus filhos e não terem recursos para tanto.

É portanto imprescindível a concessão desse

benefício à população carente, visto que o aparelho trará uma

correção do problema 'as crianças, capaz de lhes proporcionar um

maior aproveitamento escolar e a devida integração ao convívio

social, além de possibilitar-lhes compartilhar com o mundo sonoro.

Cabe ressaltar que a profissional que as

acompanhava declarou ser indescritível a sensação do momento

em que aquelas crianças começassem a ouvir o mundo.

• As crianças deficientes auditivas precisam ser

ouvidas pelas autoridades.

Assim, espera receber o apoio dos nobres

colegas para aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, 18 de Abril de 2001

CrisAvizú
Viaduto Jacarei, n° 100— 5° andar — sala 506 Centro São Paulo — SP CEP: 01319-900

Fone: 3111-2299
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Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 30-04-01

PL. 845/97, 726/98.

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

A Com. de Const. e Justiça
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PARECER iNi	 ,2uu'i DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI N° 0200/01

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Dr. Farhat, que dispõe sobre
a concessão de aparelhos auditivos às crianças comprovadamente portadoras de
deficiência auditiva.

O projeto não pode prosperar como veremos a seguir.

A proposta cria uma medida regulamentando a prestação de um serviço público,
definido por Hely Lopes Meirelles como "todo aquele prestado pela Administração ou
por seus delegados, sob normas e controles estatais, para satisfazer necessidades
essenciais ou secundárias da coletividade, ou simples conveniências do Estado" (in
"Direito Administrativo Brasileiro", 16' ed., Ed. RT, pág. 290).

De fato, sendo a saúde, atribuída • pelo ordenamento jurídico ao Estado como um
dever, configura a prestação de um serviço público, assunto sobre o qual a iniciativa
legislativa é reservada ao Chefe do Poder Executivo, nos termos do art. 37, parágrafo
2°, inciso IV, da Lei Orgânica do Município.

Diga-se, aliás, que desnecessária seria a lei como instrumento para viabilizar o
pretendido. De fato, a propositura institui regras que não configuram mandamentos
gerais e abstratos, mas sim atos específicos e concretos de administração, de
governo, atribuição exclusiva do Chefe do Executivo.

Nesse sentido a lição de Hely Lopes Meirelles : "a execução das obras e serviços
públicos está sujeita, portanto, em toda a sua plenitude, à direção do Prefeito, sem
interferência da Câmara, tanto no que se refere às atividades internas das repartições
da Prefeitura (serviços burocráticos ou técnicos) quanto às atividades externas (obras
e serviços públicos) que o Município realiza e põe à disposição da coletividade" (in
"Direito Municipal Brasileiro", 6' ed., Malheiros Ed., pág. 553).

Veja-se sobre o assunto a jurisprudência abaixo:

"E, induvidosamente, compete ao Prefeito a execução das obras e serviços públicos
municipais em toda a sua plenitude. Assim, tratando-se de atribuição típica da
Administração a condução dos negócios públicos, o planejamento das obras e
serviços, bem como a realização das atividades locais, não poderia haver interferência
da Edilidade, ainda que através de Lei.
(...)
Clara a vulneração do princípio da independência e harmonia entre os poderes".
(TJESP, Adin n. 42.051-0/0-00, j. 15.4.98)

Mas não é só.

A propositura viola também o disposto no art. 69, II da Lei Orgânica Municipal uma vez
que a implantação do pretendido pelo projeto envolve servidores públicos com

COO. 0561
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atribuições outras, já determinadas em lei, interferindo na própria administração
municipal e, portanto, competência exclusiva do Executivo.

Com efeito, somente o Prefeito é quem tem condições de aferir quais órgãos ou
servidores poderá disponibilizar para tais ou quais programas sociais. E mais, somente
ele, na qualidade de administrador da máquina pública (art. 69, II da LOM), é quem
poderá priorizar e optar pela implantação deste ou daquele programa social segundo o
próprio programa de governo pelo qual foi eleito.

Resulta, do acima exposto, violado o princípio constitucional da independência e
harmonia entre os poderes, previsto no art. 2°, da Carta Magna e repetido no art. 6°,
de nossa Lei Orgânica.

Ressalte-se que já é entendimento pacífico em nossa jurisprudência que nem mesmo
a sanção tem o condão de afastar a inconstitucionalidade formal decorrente do vício
de iniciativa (ADin n. 13.882-0, TJESP; ADin n. 1.070, STF, j. 23.11.94).

Pelo exposto, somos

PELA ILEGALIDADE E INCONSTITUCIONALIDADE

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 22.5.0

Sirn/p10200-01

Cd). 0561
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA

São Paulo, 04 de junho	 de 2001. 

MEMO 44 D1-. AT M

AO NOBRE VEREADOR

FARHAT

O PL .200/01 , de sua autoria, será tido como REJEITADO

em virtude de Parecer PELA ILEGALIDADE E INCONSTITUCIONALIDADE

emitido pela Comissão de Constituição e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO

AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do

Regimento Interno.

Atenciosamente,

c4ANDELMAAssessor Técnic egislativo Chefe •
A T M

•

Claudette C. Moura
Asec.	

sistente
Subs 
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat

RECURSO ii - REC
ii-0047/200i

•
Parecer n° 16-364/2001

Ref. ao P.L. 200/2001

RECORRO ao Egrégio Plenário, na forma

regimental e tempestivamente, do Parecer n° 016-364/2001, exarado pela

Douta Comissão de Constituição e Justiça que conclui pela ilegalidade do Projeto

de Lei 200/2001, o que faz pelas razões a seguir expostas:

- I

Em que pese o respeito que temos pela douta

Comissão de Justiça e Redação, não concordamos com a posição adotada, a qual

não merece prosperar.
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat
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Trata-se de proposição dispondo sobre concessão

de aparelhos auditivos às crianças comprovadamente portadoras de deficiência

auditiva.

- III -

Mais uma vez somos obrigados a mencionar que a

interpretação que vem sendo utilizada na Casa é extremamente restritiva.

- IV -

Também como sabemos o Direito não é uma

ciência exata, ela contracena diretamente com a relação ser humano, devendo no

caso ser interpretada em face da sociedade; e devendo estar voltada às aspirações

e necessidades da sociedade no sentido do bem comum.

- V -

Ocorre que é o oportuno que seja discutido caso

a caso, a fim de se analisar o mérito das proposituras, não se possibilitando um

eventual cerceamento ao trabalho do vereador.

- VI -

O Direito cuidando da relação humana está em

constante evolução interpretativa, assim o Direito Constitucional também está em

CA
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat

constante evolução interpretativa, condicionada pelos princípios universais de

direitos humanos, processos e procedimentos democráticos constitucionalmente

previstos, e pela livre expressão da vontade consciente dos cidadãos.

-VII -

•	 Assim é oportuno discorrer sobre aula do

Prof.José Luiz Quadros de Magalhães, sobre interpretação constitucional, que

nos ensina que

‘‘ ... a Constitutção em seus princípios fundamentais estabelece como

objetivo do Estado, a justiça social, a democracia plural na perT•ectiva dos

direitos humanos, o que implica na democracia política, econômica e social,

assim como a redução das desigualdades sociais e regionais e a eliminação

da pobreza."

A interpretação sistêmica pode nos levar a

construir uma interpretação completamente nova do texto constitucional,

ressaltando os aspectos essenciais democráticos que garantem a visão de uma

Constituição enquanto processo que legitimaria todas as mudanças que a

sociedade requer.

Princípios constitucionais muitas vezes se

complementarão e em algumas situações se chocarão, conflito esse que será
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat

solucionado através da ideologia constitucionalmente adotada, como princípio

maior, ou valor que possibilitará eliminar os antagonismos do texto constitucional,

aplicando o princípio da economicidade, que baseado neste valor, irá apontar

qual o princípio a ser aplicado ao caso concreto.

•	 A interpretação legal é responsável pela criação

da norma e sua evolução. Toda lei enseja interpretação, e o processo

hermenêutico tem, sem dúvida, relevância superior ao próprio processo de

elaboração legislativa, uma vez que será através da interpretação da lei que esta

será aplicada e inserida dentro do contexto fático específico, sendo adequada a

toda uma realidade histórica.

Para a correta interpretação da vontade da

41	 Constituição e sua justa aplicação, devemos estar atentos às indicações advindas

das aspirações populares adequadas aos valores do texto constitucional.

-VIII -

O Direito no estágio pós-interpretativo é a

realização do "melhor direito". A interpretação que vem sendo utilizada na C9sa

está se perdendo em operações cognitivas e exegéticas, não refletindo a

realização de "possibilidades", onde tudo se estabelece como matéria privativa do

CA
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Gabinete do Vereador Dr.Farhat

poder executivo, não desempenhando a interpretação sua finalidade de um agir

mediador para práticas de realização da "possibilidade".	 •

- IX -

Ademais, uma proposta que cuida da concessão

• de aparelhos auditivos às crianças comprovadamente portadoras de deficiência

auditiva, s.m.j., deve prosperar visto seu extremo caráter de interesse público, o

que em hipótese alguma pode ser ignorado.

Enfim, por ser a matéria tratada de relevante

interesse público, requer-se a procedência do presente recurso, a fim de que

possa prosseguir seu trâmite.

Sala das Sessões, aos 04 de Agosto de 2001.

CÁ
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DEFERID binete do Vereador DR.FARHAT

O 9 NT 2001	 *

13 — RDS
REQUERIMENTO	 13-2762/P00i

REQUEIRO, nos do artigo 223, VII do Regimento

Interno, a juntada da documentação anexa, aos autos do Processo do Projeto de

Lei 200/2001, que " Dipiie sobre a concessão de aparelhos auditivos para os

casos que especifica  e dá outras providéncias", para Fins de demonstrar a valia do

Projeto acimado.

RECEBDO EM

Sala das Sessões, 04 de Outubro de 2001,. • LEG.2

I	 o ou4,

AT -----: -----72',iscooc,e Pualicação e i
Edição de Anais - DT-101
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASSESSORIA PARLAMENTAR

São Paulo, 30 de Agosto de 2001

Ofício 0662/2001/SGM/APA/mb

ASSUNTO: Projeto de Lei 200/2001 , dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos

Senhor Vereador

De ordem do Senhor Secretário do Governo Municipal Rui Goethe da
Costa Falcão, em atenção a indicação n° 2347/2001 do nobre Vereador, remetemos a
V.exa. informação da Assistente Técnica - Saúde da Pessoa com Deficiência - COGest -
SMS da Secretaria Municipal de Saúde (anexo).

Aceite nossos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente

fixerie•	 ". GA
ssessorParla entar Chefe

SGM/ ''PA

Excelentíssimo Senhor
Vereador FARHAT
Câmara Municipal de São Paulo

MCPA/mb
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

ASSESSORIA PARLAMENTAR

São Paulo, 30 de Agosto de 2001

Ofício 0662/2001/SGM/APA/mb

ASSUNTO: Projeto de Lei 200/2001 , dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos

Senhor Vereador

De ordem do Senhor Secretário do Governo Municipal Rui Goethe da
Costa Falcão, em atenção a indicação n° 2347/2001 do nobre Vereador, remetemos a
V.exa. informação da Assistçnte Técnica - Saúde da Pessoa com Deficiência - COGest -
SMS da Secretaria Municipal de Saúde (anexo).

Aceite nossos protestos de estima e consideração.

Atenciosamente

Excelentíssimo Senhor
Vereador FARHAT
Câmara Municipal de São Paulo

MCPA/mb
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Instituí o Programa de Sadde Audft.h.a
para crianças no Buniciplo de Sao Paulo.e
aà outras providencias.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de são Paulo, usando
das atribuições que lho aio conferidas por lei. •
Faz saber que a Cisara Municipal, em sessão de 4 de
dezembro de 1997, decretou • eu promulgo a seguinte
lei:

Art. 1 • - rica instituído o Prograsa de
Saúde Auditiva, cos o objetivo de desenvolver ações de
promoçao, prevenção e recuperação da saúde auditiva das
crianças no Município.

Art. 2' - As ações pertinentes ao Pro-
grama de ~de Auditiva ~em ser ~envolvidas por
equipe interdisciplinar, nos diferentes níveis de aten-
ção á saúde incorporadas ao programa de atenção integral
á sedela da criança.

Art. 3 • - Sio atribuições do programa de
Saúde Auditiva:

/ - promover e inserção de suas ações no
programa de atenção Integral • sadde a partir das ne-
cessidades identificadas em cada região, fazendo parte
do planajamento local:

II - garantir ações educativa:a em saúde
auditiva, dirigidas • profissionais da saúde, educado-
res, pais. responsáveis • crianças, principalmente sobre
questão de promoçio, prevenção e conservação da audição:

XII - garantir ações de identificação de
perdas auditivas. por meio d. triagens em berçarios, em
especial de alto risco, Unidades de saúde, creches • es-

colas, de acordo com a realidade epidemlobigica de Cada
região:

FF - garantir diagnóstico medico e ava-
liação eudiolõgica, incluindo indicação • adaptação de
aparelho de amplificação sonora e individual:• - garantir terapia fonoaudidloga para
as pessoas que necessitaram;

'VI - assegurar pela Prefeitura a assim-
Canela integral em unidades da atardimento ambulatorial,
dotadas doe recursos humanos, físicos • tacnolõgicoe ne-
cessarioe para o atendimento de boa qualidade:

VII - garantir a formação e capacitação
doe profissionais da saúde que atuem no programe:

VIII - garantir a integração das crianças
co. alteração auditiva • doe seus pais Ou responsáveis
nos mais diversos ambientes, evitando situações de ~-
cria/nação e segregação.

Art. 4 . - Para implementar o programa
inatituldo por esta lei, o Poder Executivo buscará •
ação integrada das várias ~ratarias Municipais, cujas
competáncias estejam afetas ao Programa, bem como garan-
tira a participação da técnicos doe Conselhos Regionais,
das Associações e de instituições universitárias de en-
sino das áreas relacionadas, na definição das normas de
execução deste programa.

Art. 5 . - As despesas decorrentes da pre-
mente lei correrão por conta de dotações orçamentarias
próprias.

Art.	 - Pata lei mera regulamentada no
preso de GO ( aaaaa nta) dias, contados de sua publicação.

Art. 7. - Esta lei entra em vigor na
data de sua publicação.

Art. 41 . - Revogam-se as disposições em
contrario.

PREFEITURA DO NUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 8 de janeiro
de 1994. 444 8 da fundação de Sio Paulo.
CELSO TITIA, PREFEITO
EDVALDO PEREIRA DE BRITO, Secretário dos Negõcioe Jurí-
dica
JOIE ANTONIO DE racrflis, •acratário das Finanças
XASATO POROSA, Secretário Municipal da Saúde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 8 de

'anidro de 1994.
tOCTALDO ALVES DA SILVA, Secretario do Governo Xualaipal

de

ti: <4O' tê
4,42

"O'cf,

k.
Áo pstpto, aos e de' janeiro

e • Sio Paulo.

• lecrOSI -rilo doe ~Ui°, Juri-

Recretariu das Finança.
Socrotário Municipal de

:o Governo Municipal, em e de

Secretario do ~orno Municipal

e amem 05199$
/97, do Vereador Vicente Viscoso

em todos 0111 seus termos, a Lei ma
• 17 de novembro de 1977.
20 Município de São Paulo, usando

elo conferidas por lei.
Ws do disposto no inciso 1 do ar-
• 02/91, a Cisara Municipal de tão
•ulgo a seguinte lei:

•
- rica revogada,.en todos os seus
• de 17 de novembro de 1977, que
:amanto de Rua encala, no 3 . sub-
riça.
- Esta lei entrará em vigor na

DE SiÇO PAULO, aos 8 de janeiro
IQ de São Paulo.

3, secretário dos Nagõcíos Juri-

. aecratdrio das Finanças
=ELIO, Respondendo pelo Cargo de
• Desenvolvimento Urbano
do Governo Municipal, em 8 de

. Secretário do Governo Municipal

:• "aRL: DE 1994
9	 3 Vereador Adriano Diogo

oro gablico inominado si-
D. .to de Sapopemba, e clã ou-
id,t‘cias.
• Município de São Paulo, usando
são conLeridas por lei.
.a do disposto no inciso I do ar-
02/91, • Casara Municipal de São
algo a *aquista lei:

•

PREFEITURA IDO MUNICIPIO DE SÃO PAULO. aos e de janeiro
de 1998, aila . da fundação .de São Paulo.
CELSO PIPIA, PREFEITO
zr-mLoo PEREIRA DE IMITO, ~rotário doe Mogóelios Jurí-
dico.
SOR* ANTONIO DE PALITAR, Secretário das Finanças
mAoR 0011.71, secretário Municipal de Abaatecimanto
xLmErio MÁRIO SAVELLI, Secretário das Administrações Re-
gionais
MANOEL azem" AlatIRO cotia°, Respondendo pelo Cargo de
Secretário da Nabitação • De 	 lvimento Urbano
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 8 de

janeiro	 de 1998.
EDEVALDO ALVES DA SILVA, ~rotário do Governo Municipal
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

COORDENAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DA
GESTÃO DESCENTRALIZADA - COGest
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g
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São Paulo, 14 de agosto de 2001

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal - Assistência Técnica Legislativa

ASSUNTO: Projeto de Lei n° 200/2001 - Vereador Farhat - Dispões sobre a concessão
de aparelhos auditivos

À COGest
Dr. Paulo Fernando Capucci
Coordenador

Em resposta à solicitação de V.S., com respeito ao IND 2347/2001 sobre
o Projeto de Lei 200/2001 que "Dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos para
os casos que especifica, e dá outras providências", nos pronunciamos favorável ao
fornecimento de aparelho de amplificação sonora e individual (AASI) às pessoas
comprovadamente diagnosticadas e com indicação para o uso destes aparelhos.

Este PL vem de encontro e complementa a Lei 12556 de 08/01/98 (em
anexo) que institui o Programa de Saúde Auditiva para crianças nos Município de São
Paulo.

Entendemos porém, que este fornecimento não se restrinja somente às
crianças, conforme art. 1°, mas contemple indivíduos em qualquer idade que

4, apresentem tal necessidade, de forma a garantir os princípios de eqüidade,
igualdade e universalidade do SUS.

Ressaltamos que o fornecimento de AASI deve estar necessariamente
submetido ao diagnóstico médico, avaliação audiológica, indicação e adaptação
individual dos aparelhos por profissionais da área, e não se constitua uma ação
assistencialista desconectada do processo de atendimento especializado que
demanda. Não garantida estas condições, tais recursos podem ser mal aproveitados
ou abandonados sem alcançar o objetivo almejado da melhoria de qualidade de vida
destas pessoas.

Sugerimos, outrossim, que este Projeto de Lei seja encaminhado para
parecer orçamentário quanto à viabilidade e responsabilidade financeira de sua
execução.

•

Lucila Faleiros Nev6s
Assistente Técnica - Saúde da Pessoa com Deficiência - COGest - SMS
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Data:21-05-02	 Sem Revisão da Taquigrafia

Rod.:01	 Folha:37

Orador:

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - O Sr.

Secretário procederá à leitura do item.

"96 - PL 200/01, do Vereador Farhat (PSD). Dispõe sobre a

concessão de aparelhos auditivos para os casos que especifica.

Discussão e votação únicas do Recurso n° 47/02 contra Parecer de

Ilegalidade."

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A votos.

Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os contrário,

ou aqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado.

•



Rod.:01	 Folha:38Folha:38	 Taq.:Camilo	 Sessão: 129-SE

Data:21-05-02	 Sem Revisão da Taquigrafia

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Passemos à

Orador:

Folha noA	 do proc.

Câmara Municipal de Sãozf'atieW1-1
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIateilité illiPM1OU e ontln I

Ass. Téc. Dir. IV - RF 10.750

discussão e votação o Recurso n° 47/02 contra Parecer de

Ilegalidade. Não há oradores inscritos; está encerrada a

discussão. A votos. Os Srs. Vereadores favoráveis à aceitação do

veto permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que

desejarem verificação nominal de votação, manifestem-se agora.

(Pausa) Está dado provimento ao recurso. Volta o projeto à

tramitação normal.

O SR. CARLOS APOLINARIO (PGT) - Pela ordem, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - Tem a

palavra, pela ordem, o nobre Vereador Carlos Apolinario.

O SR. CARLOS APOLINARIO (PGI) - 	 (Dalva)

O SR. CARLOS APOLINARIO (PGT) - (Pela ordem) - Sr.

Presidente, consulto a V.Exa. se já foram votados todos os itens

previstos, para eu possa fazer um pronunciamento em nome do PGT.
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Sala da Comissão de Administração Pública, em 0710g/0.2-

Presidente

1
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PARECER N°	 / 2002 DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI N°200/2001.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Dr. Farhat, que
visa a dispor sobre a concessão de , aparelhos auditivos às crianças
comprovadamente portadoras de deficiência auditiva, mediante avaliação médica por
profissional habilitado do serviço público municipal, em exames periódicos, e análise
social da família pelo serviço social.

Justifica o autor a necessidade das crianças carentes poderem ter
acesso aos aparelhos, os quais proporcionarão maior -aproveitamento escolar e a
devida integração ao convívio social, evitando á 'evasão escolar e propiciado

-40	 compartilhar com o mundo sonoro.
A Assistente Técnica — Saúde da Pessoã com Deficiência — da COGest,

da Secretaria Municipal de Saúde, -Dra. Lucila Faleiros Neves, manifesta-se que o
presente PL vem de encontro e complemente. a Lei..n° 12.556, de 08/01/1998, que
institui o Programa de Saúde Auditiva para crianças no Município de São Paulo, e
que gostaria que o fornecimento dos aparelhos - contemplasse qualquer idade que
apresentasse tal necessidade.

Ademais, complementando a possibilidade de viabilizar o presente
projeto, a Constituição Federal em seu inciso IV do : artigo 203, assim dispõe:

"Art. 203 — A assistência social serà:prestada a quem dela necessitar,
independentemente de contribuição à seguridade social, e tem por objetivos: 	 .

IV — a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência e
a promoção de sua integração à vida comunitária;".

Favorável, portanto, o nosso parecer.

Fogla	 070	 do

Proc:esno c2700/0/
Hál:a É-LC.4AM TOashi
Reg.  11123 
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VEREA
Presiden

EDUARDO CARDOZO
Municipal de São Paulo

Autorizo o enc
SP / /

nos termos do artigo 68 do Regimento Interno.

PL 200/2002

EXCELENTÍSSIMA SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE SAÚDE,
PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

Na qualidade de Relatora do Projeto de Lei 200/2001, de autoria do Vereador
Farhat, que dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos para os casos que
especifica, e dá outras providências; e tendo em vista a necessidade de obter
maiores subsídios para fundamentar o relatório a ser apreciado pelos demais
membros da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, solicito de
Vossa Excelência o encaminhamento do presente no sentido que seja oficiado o
Poder Executivo para que nos informe sobre a viabilidade do projeto em pauta,
considerando a vigência da Lei Municipal n.° 12.556, de 08 de janeiro de 1998.

Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, 20 de novembro de 2002.

VEREADORA FLÁVIA PEREIRA
Relatora

t

'

DEFIRO. SP I /
fer.

n
VEREADORA LUCIL • -- ANI GONÇALVES
Presidente da Comissão de Saúde, Promoção Social

e Trabalho------,
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Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informacOes.

Em, 22.11.02.

JOSÉ CRISIINO SOUZA sANTos
Chefe de Seção Técnica W Substituto

Sr. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 22.11.02.
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São Paulo, é de novembro de 2002.
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Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Saúde, Promoção
Social e Trabalho e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n° 200/01, de autoria do Vereador Dr. Farhat - que
dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos para os casos que especifica,
solicitando-lhe que nos informe sobre a viabilidade do projeto em pauta, considerando
a vigência da Lei Municipal n° 12.556, de 08 de janeiro de 1998, para que a referida
Comissão possa emitir parecer a respeito.

protestos de elevado apreço e distinta consideração.
Valho-me da oportunidade para renovar a V7,celência os meus

Anexo: cópia xerográfica do PL n° 200/2001/e fls. 01/02 e do despacho da comissão
solicitante de fl. 21.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
[digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

Jakcas
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Assistente Parlamentar

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

São Paulo, 26 de novembro de 2002.

Recebi ofício Leg. 3 n° 715/02, de 26/11/02,

solicitando ao Executivo informações referentes ao Projeto de Lei n° 200/01, de

autoria do Ver. Dr. Farhat.

RECEBIDO

SGM/ATL

29 N/D1/2.002

Anexos: cópia xerográfica do PL 200/2001 de fls. 01/02 e d GA; spacho da comissão
w0;

solicitante de fls. 21.
MARLffNg GIMPft4Et GIRALDES
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Então, vamos ao segundo projeto: PL 200/2001, também do

Farhat, em primeira audiência, que dispõe sobre a concessão de
••nn

aparelhos auditivos para os casos que especifica, e dá outras

providências. Relatora: Vereadora Flávia Pereira.

Pergunto se a Assessora do Dr. Farhat gostaria de se

pronunciar sobre o projeto. (Pausa)

A SRA. 	  - Este projeto surgiu a partir de ...

Todos sabem que o Dr. Farhat trabalha lá com o Programa do Ratinho e,

numa determinada oportunidade - foi até no dia 17.04.2001 -, várias

crianças estiveram no programa, inclusive acompanhadas pela

fonoaudióloga, e receberam os aparelhos auditivos, que foram

concedidos pelo programa, através de uma empresa. E a fonoaudióloga

colocou que as crianças, na oportunidade, estariam tendo, pela

primeira vez, a colocação desses aparelhos e tendo a oportunidade de

estar ouvindo - que nenhum de nos teríamos como saber a sensação

dessas crianças de estar vindo ao mundo auditivo.

Então, a partir disso foi que o Dr. Farhat se sensibilizou com

a questão e resolveu apresentar este projeto, e inclusive seria para

crianças, de acordo com o que está previsto no projeto: serão

concedidos aparelhos auditivos às crianças comprovadamente portadoras

de deficiência auditiva; crianças, de acordo com o ECA - Estatuto da

Criança e Adolescente -, seriam aquelas com menos de 12 anos. Contando

com 12 anos e até menos de 18 anos, já partimos para os adolescentes.

Então, seria nessa faixa etária que estaria sendo feita a concessão

dos aparelhos auditivos, porque, como todos sabem, a questão da

audição influencia: muitas vezes também tem de ser feita uma escola

Dr.
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específica para esse tipo de situação, as crianças que têm o problema

auditivo, e o aparelho viria até a auxiliar o desenvolvimento dessas

crianças, na fase escolar.

Mas não só isso. Além do aproveitamento escolar, tem a questão

do convívio social: é muito diferente para nós, que não temos esse

problema, sentirmos o que ocorre. Mas o mundo sonoro, quem não

participa dele acaba trazendo uma certa barreira ao convívio social.

Então, é importante o quanto antes trazer essas crianças para o mundo

sonoro,	 e	 participarem	 do	 convívio	 social,	 tendo	 melhor

desenvolvimento escolar. Essa é a intenção do projeto.

O Projeto também traz que o Executivo faria a regulamentação.

Então, alguns detalhes e pormenores estariam sendo regulamentados,

através do Poder Executivo

A SRA. PRESIDENTE (Lucila Pizani Gonçalves - PT) - Muito bem.

Alguém mais gostaria de se pronunciar sobre o projeto? (Pausa)

Tem aqui resposta de pedidos de informação ao Executivo, e a

Secretaria de Assistência Técnica da Secretaria Municipal da Saúde

coloca que o projeto complementa a lei de 98, do Vereador Carlos

Neder, que fala de um programa mesmo da prevenção na questão auditiva.

E aqui está sugerindo... Não dá um parecer contrário, e está sugerindo

um parecer orçamentário sobre a questão.

A SRA. 	  - Inclusive, o Executivo entrou em

contato conosco, através da Secretaria, e se manifestou, da forma que

está se encontrando o projeto, favoravelmente sobre a questão.

Inclusive, pediram se poderia haver uma celeridade no processo sobre

essa questão. Mas, como a gente sabe, o processo tem uma tramitação
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normal. Mas o Executivo, pela manifestação que foi feita, COM O

contato diretamente com o Vereador, que me foi passado, eles estão,

esperando, inclusive, a aprovação do projeto.

A SRA. PRESIDENTE (Lucila Pizani Gonçalves - PT) - Muito bem.

Obrigada, Cristiane. Alguém mais gostaria de se pronunciar? (Pausa)

Então, também encerro a audiência deste projeto.

Quero registrar também a representação do Sr. Orlando Maluf
`n•n•

Hadad, Presidente em exercício da OAB; Dra. Maria Júlia Gomes. Muito

obrigada pela presença.

Então, agora, temos o PL 025/2002, do Executivo, que atribui à

Secretaria Municipal da Saúde a manutenção das ações preventivas,

curativas, em saúde bucal, destinadas às crianças usuárias de Centros

de Educação Infantil e escolas municipais, e dá outras providências. O

Relator é o Vereador ítalo Cardoso, e o projeto está tramitando em

regime de urgência. A primeira audiência pública foi realizada pela

Comissão de Educação, Cultura e Esportes, no dia 05 de setembro.

Então, estamos em segunda audiência do projeto do Executivo, em regime

de urgência, falando da saúde bucal.

Não temos ninguém que represente, para a exposição do projezo.

Alguém mais gostaria de se pronunciar? (Pausa) Então, encerro a

audiência deste projeto sobre saúde bucal que, com certeza, vai ser um

projeto importantíssimo para as crianças da Rede Municipal de Ensino.

O próximo projeto ...

(I,03)
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Evento: Saúde

Sem Revisão da Taquigrafia

Essa Comissão é de mérito, analisa, de fato, o mérito da

questão. Fico contente em saber que a lei já está em fase de

operacionalização, tendo em vista a importância do teste da orelhinha,

a prevenção em relação à saúde auditiva.. Informaremos aos nobres Srs.

Vereadores que na audiência pública está colocada a questão de que já

existe a lei.

De nossa parte, destacamos a importância dos projetos, mas

vamos alertar os nobres Vereadores a respeito da lei existente. Os

projetos seriam ilegais em virtude da lei existente.

Os Srs. Vereadores observarão, analisarão e tomarão decisões

em relação a esses dois projetos de leis.

Agradecemos a participação e encerro a segunda audiência

desses dois projetos, encaminhando as notas taquigráficas da

audiência.

Temos mais dois projetos do Doutor Farhat. Estão na segunda

audiência pública: PL 007/01, que autoriza o Executivo a firmar

convênio com instituições privadas de educação infantil para os fins

que especifica e dá outras providência.

Alguém gostaria de se pronunciar em relação ao projeto?

(Pausa). Como ninguém quer se pronunciar, dou por encerrada a

audiência pública. E o PL 200/01, também segunda audiência, que dispõe

sobre a concessão de aparelhos auditivos para os casos que especifica

e dá outras providências. Também mais um projeto tratando da questão

auditiva. O Marcos também gostaria de se pronunciar sobre esse PL.

O SR. MARCOS - Sem querer ser impertinente, o objetivo do

nobre Vereador Farhat é muito justo, ele coloca a questão da concessão

DEPARTAMENTOTÉCNICODETAQUICRAFIADT-10	 Reg. 101217
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Orador:

Taq.:Carla	 Evento:Saúde

Data: 30-10	 Sem Revisão da Taquigrafia

deficiências auditivas, sendo necessária uma avaliação médica para

obtenção do aparelho, assim como uma análise do sistema social. Mas

sou obrigado a relembrar que a lei municipal 12.556, que institui o

programa de saúde auditiva, de autoria do nobre Vereador Carlos Neder,

no mesmo artigo 3°, inciso IV, coloca: garantir o diagnóstico médico e

avaliação audiológica, incluindo a indicação e adaptação de aparelho

de amplificação sonora individual.

Essa lei já trata do mesmo assunto do projeto de lei

apresentado pelo nobre Vereador Farhat. Nós também trazemos essa

participação à Comissão no sentido de que seja levada à consideração

dos senhores membros da comissão.

A SRA. LUCILA PIZANI GONÇALVES (PT) - A lei 12.556, de

autoria do Vereador Carlos Neder, já previu todas os pontos da questão

auditiva. E no próprio processo do PL está anexada a lei.

Procederemos da mesma forma. Na questão do mérito, achamos

importantíssimo o projeto e colocaremos ao seu autor a questão

levantada, acompanhada das notas taquigráficas, comunicando sobre a

existência da lei que está em fase de operacionalização pelo Poder

Público Executivo de São Paulo.

Se ninguém mais deseja fazer alguma observação, dou por

encerrada a audiência pública do PL 200/01.

Tendo dado conta dos sete projetos de lei de audiência

pública, agradeço, imensamente, a presença de todos, as contribuições,

destacando que esse é um momento importantíssimo dessa Casa, no qual

pessoas da sociedade podem vir debate, contribuir para que a Casa
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Orador:

Taq. : Carla
Data: 30-10

possa aprimorar, cada vez mais, os projetos de lei para que sejam

eficazes e eficientes.

Agradeço a participação de todos. Tenham todos um bom dia e

até a próxima oportunidade.

Está encerrada a audiência pública da Comissão de Saúde,

Promoção Social e Trabalho.
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GABINETE DA PREFEITA

Ofrcio _Á 3. /. . 2 	 07 3 —/03
Ref. Ofício n° 18/Leg.3/0715/2002
Processo n° 2002-0.283.070-1

Senhor Presidente

•

Reportando-me ao ofício acima referenciado,

mediante o qual Vossa Excelência, a pedido da Comissão de Saúde,

Promoção Social e Trabalho, requer o envio de informações que possam

subsidiar a apreciação do Projeto de Lei n° 200/01, do Vereador Farhat,,que

objetiva conceder aparelhos auditivos nos casos especificados, segue cópia

das manifestações das Secretarias Municipais de Assistência Social SAS e

da Saúde — SMS sobre o assunto.

Na oportunidade, reitero a Vossa Excelência meus

protestos de apreço e consideração.

Ao Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

iiIrp4s7

SGM -002 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL - SMCIS
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SUPERVISÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E CONTROLE

Folha n" — 3=2 --	 do

Prmesso e.9400701

Folha de Informação n.° 	

do	 cço )4,3 7...ec 2_.-0.2.S.3.o40 em 17 / 12 /2002

Interessado: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Assunto: Projeto de Lei n.° 200/01, de autoria do Legislativo. Objetiva
dispor sobre a concessão de aparelhos auditivos às crianças portadoras de
deficiência auditiva.

SAS/GAB
Sra. Assessora

Trata o presente de manifestação sobre o projeto de lei 200/01 que dispõe

sobre a concessão de aparelhos auditivos para os casos que especifica.

Apesar da concessão deste beneficio estar sendo considerado como de

competência da Assistência Social, temos a argumentar que a hipótese da

viabilidade desta pasta ser favorável a assumir as custas deste projeto não são

possíveis pelos seguintes motivos:

I - As normas para concessão de auxílios concedidos através dos Centros de

Referência de Assistência Social, com verba do "Atendimento à população com

problemas de subsistência - APPS ", estabelecido pela portaria 66/93 de 29 de junho

de 1993, estão sendo revistas por um grupo de trabalho na SAS, constituído pela

•
portaria 017/SAS/GAB de 15/04/2002. Dentre as funções de revisão, destaca-se a

concessão de Benefícios Eventuais à população do município, direito consignado

na LOAS- Lei Orgânica da Assistência Social- Lei Federal n. 8.742 de 07/12/93. A

concessão dos demais beneficios não previstos pela LOAS, serão encaminhados

para os órgãos com competência para atendê-los, tais como, fraldas, medicamentos

e alguns tipos de órteses e próteses.

II - Nesta pasta, não temos profissionais especializados para assumir os

procedimentos de indicação, adaptação do AASI - Aparelho de Amplificação

Sonora Individual, uma vez que:

• A doação de AASI deve ser acompanhada de exames e diagnóstico

audiológicos e indicação por parte de fonoaudiólogo e

otorrinolaringologista. Não temos profissionais especializados para
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médico, correndo-se o risco de desperdício do dinheiro público.

• Ao ser protetizada, deve ser garantida para a criança a adaptação deste

aparelho, e, se possível, para crianças em fase de aquisição de fala e

linguagem seria importante ter garantida a terapia fonoaudiologia para

maior aproveitamento do AASI. A SAS não dispõe de recursos humanos

para oferecer este serviço.

III - Este beneficio está sendo oferecido pela Secretaria de Saúde do Estado

em- conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde ( em processo de

Municipalização) cuja competência é de diagnosticar a necessidade da concessão e

acompanhar o beneficiário da prótese, conforme o estabelecido pelas portarias

editadas pelo Ministério da Saúde a saber:

• Portaria do Ministério da Saúde n.° 1.130 de 18 de junho de 2002 ( D.O.

n.° 116 - Seção 1) instituiu a Campanha Nacional de Protetização para

Pessoas Portadoras de Deficiência fisica, porém ela não contempla a

doação de aparelhos auditivos. Assim sendo, a SMS em parceria com a

Secretaria de Saúde do Estado e através dos Núcleos Regionais de

Saúde, estão atendendo pedidos de próteses e orteses, inclusive AASI

(Uni e Bilateral), atendendo à demanda de surdos de O a 20 anos.

• A Secretaria Municipal de Saúde do Estado através de portaria n° 432 de

14 de novembro de 2000, iniciou cadastramento de Instituições

especializadas em surdez ( a saber: Hospital São Paulo, Hospital das

Clínicas, DERDIC - Divisão de Educação e Reabilitação dos distúrbuios

de Comunicação da PUC e Santa Casa de Misericórdia) para efetuar a

concessão de AASI através de verba do SUS - Sistema Único de Saúde.

Portanto, sugerimos, s.mj, sugerimos encaminhar a presente solicitação para

análise e apreciação da Secretaria Municipal de Saúde.

São Paulo, 18 de dezembro de 2002.

ELIANE A. , PF
SAS/SGPCORO

Folha t 000 Proc.,
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Prefeitura de São Paulo
Secretaria Municipal de Assistência Social

G.L.Wataeck
pada da Suor II
IIKEXPEDIDITE

Folha de informação n.° 	 10 	

Do Processo n° 2002-0.283.070-1 Em 03/01/2003 (a) 	

INTERESSADO : SGM/ATL III

ASSUNTO	 : Ofício Leg3/715/02 PL 200/01 - Dispões sobre a
concessão aparelhos auditivos para os casos que

•	 especifica - Vereador Dr. Farhat.

SGM/ATL	 SISPRO - 60.11-20.030
Sr a Assessora Técnico- Legislativa Chefe,

Em atenção à solicitação de fls. 07, reconduzo o

presente, com a manifestação da unidade técnica competente desta

Pasta sob fls. 8 e 9,que acolho.

Conforme ali exposto, o benefício objeto do

•projeto de lei em referência, está sendo oferecido pela Secretaria de

Saúde do Estado em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde,

razão pela qual propomos o encaminhamento deste à Secretaria

Municipal de Saúde para análise e apreciação.

São Paulo, 03 de janeiro de 2003.

cY-4•'

SELMA AMARAL SILVEIRA

V‘;

Respondendo pela Chefia de Gabineteso,, 	 _?-‘q
SAS-Gabinete	 ,00*
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LcIso. 1

Ort°
CY-j2' e

.44°1

57p,e-c-e»t-



(Projeto de Lei n. 572/97, do Vereador Edivaldo Estima — PPM

Celso Pitta, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei.

Faz saber que a Câmara Municipal, cio sessão de 4 de dezembro de 1997,
decretou e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1 9	Fica vedada a comercialização de produtos corrosivos destinados
limpeza doméstica com embalagens e odores similares a produtos alinter
âmbito do Município de São Paulo.

Art. 29	Os governos Federal e Estadual, poderão. se de interesse, celebrar
convênios com a Prefeitura para a execução das medidas concernentes a presente.

Art. 39 As irregularidades constatadas serão inicialmente objeto de notifi-
cação aos responsáveis, que deverão saná-los, no prazo improrrogável de 30 (trin-
ta) dias.
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N. 12.552 — DE 8 DE JANEIRO DE 1998

Oficializa o Calendário Esportivo Amador e cria a "Copa
São Paulo" para todas as modalidades esportivas federadas,

no Município de São Paulo, e dá outras providências

(Projeto de Lei o. 582/97. do Vereador Ilitino Feder -- PPR)

Celso Pala, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei.

Faz sal ner que, nos terinos do disposto 00 inciso I do artigo 84 da Resolução
o. 2/91, a Câmara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1 9	Fica oficializado o Calendário Esportivo Amador e é criada a "Copa
São Paulo" para Iodas as modalidades esportivas federadas, no Alunicípio de São Paulo.

Art. 29	() Executivo Municipal regUlamentara a presente Lei no prazo de
90 (noventa) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Art. 3 9	As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta
das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art.. 4 9	 Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições eia contrário.

LEILEI N. 12.555 -- DE 8 DE JANEIRO DE 1998

Proíbe a comercialização de produtos corrosivos destinados à
limpeza doméstica, com embalagens e odores similares

a produtos alimentícios no Município da Capital

Art. () doscumprintento reincidente do disposto nesta Lei, sujeitará os
infratores às penalidades estipuladas pelo Poder Executivo tia regulamentação da
present O.

Art. 5"	 Consideram-se responsaeeis para eleitos . desta 1.ei, o proprietário
do estabelecimento comercial ' onde o produto estiver sendo comercializado e II

 do produt o.

Art.. G"	 () Executivo cuidará da regulamentação da presente Lei, no prazo
de 90 (n)v('nta) dias.

Art. 7 9	Esta Lei entrara eia vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

LEI N. 12.556 — DE 8 DE JANEIRO DE 1998

Institui o *Programa de Saúde Auditiva para crianças no
Município de São Paulo, e dá outras providências

(Projeto de Lei n. 227/97, do Vereador Carlos Neder — 11')

Celso Pitta, Prefeito do Município de SãO Paulo, 1/Sarld0 das atribuições que
lhe são conferidas por lei.

Paz saber que a Cãmara Municipal, em sessão de 4 de dezembro de 1997,
decretou e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1 9 Fica instituído o Programa de Sande Auditiva, com o objetivo de
desenvolver ações de promoção, prevenção e recuperação da saúde auditiva das
crianças no Municipio.

LEG. DO MUN. DE S. PAULO LEX	 LEG. DO MUN. DE S. PAULO

Art.. 29 As ações pertinentes ao Programa de Saúde Auditiva devem ser
desenvolvidas por equipe interdisciptinar, nos diferentes níveis de atenção àrrftrizi
incorporadas ao programa de atenção integral à sul nde da criança.

Art. 3 9	São atribuições do programa de Sande Audit iva:

— promover a inserção de suas ações no programa ile atenção inte
sande a partir das necessidades identificadas ell3 cada região, fazendo pa
planejamento local:

li — garantir ações educativa:: em sande auditiva, dirigidas a profiss
da saúde, educadores, pais, responsáveis e crianças, principalmenle sobre--
de promoção, prevenção e consei‘.ação da audição;

III — garantir ações de identificaçãe de perdas auditivas, por meio de
gens em berçários, em especial de alto riSCO, IlllidndVS de satide, creclo ,s e VS;
de acordo com a realidade epidemiológica de cada re,,Ves.



LEG. DO 1\111N. DE S. PAULO
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IV - - garantir diagnósti( •() médico t avaliaçao 	 im•Inindo incli(•:1
çãoO adaptação d( • aparelho de aniplili( •açao sonora e individiial;

V	 garantir terapia fonoaildiáloga para as pessoas que ne( • ( , ssit arem;

VI --- ass(•gurar pela Prefeitura :e assistencia integral em unidades de aten-
dimento ambulatorial, (lotadas dos reetn•sns humanos, fisit • o:s (• tecnohigi(•os neces-
sários para o atendimento de boa qualidade;

VII — garantir a lOrniação e i•apacitaçau dos profissionais da saúde que atuem
no programa;

VIII — garantir a integração das crianças com alteração auditiva e dos seus
pais ou responsáveis tios mais diversos ambientes, evitando situações de discrimi-
nação e segregação.

Art. 4 9 I'ara implementar o programa instituído por esta Lei, o P(ider
Executivo buscará a ação integrada das várias Secretarias Municipais, cujas com-
petências estejam afetas ao Programa, bem como garantirá a participação de téc-
nicos dos Conselhos Regionais, das Associações e de instituições universitárias de
ensino das áreas relacionadas, na definição das nonnas (le execução deste programa.

Art. 5e	As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias.

Art. fie	Esta Lei será regulamentada no prazo de 60 (se:sent.:11 dias. con-
tados de sua publicação.

Art. 7e	Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 89	 Revogam-se as disposições em contrário.

LEI N. 12.550 — DE 8 DE JANEIRO DE 1998

Denomina Praça Amigos do Ó. a Praça sem denominação. localizada entre
Avenida Itaberaba e as Ruas Santa Lúcia Felippini e Mestras Pias Felippini,
bairro da Freguesia do O, e dá outras providências.

LEI N. 12.551 — DF, 8 DE JANEIRO DE 1998

Denomina Praça Maria Aleina de Jesus, o logradouro sem denominação, lo-
calizado na Rua Entérico Lobo de Mesquita, CADLOG 75617-2, com as Ruas Wally
Selma Sara Leyser, CADLOG 74725-4, Luca Marenzio, CADLOG 63124-8 e Avenida
Deocleciano de Oliveira Filho, CADLOG 21601-1. do Distrito Jardim São Luiz.

In N. 12.558	 DE 8 DE JANEI 191 DE P198

Institui no Ambito do I n 1 ta n icípio de São Paulo, o
"1/itt do 11airro do Limão", :a ser comemorado

anualmente, to) dia 1 9 de outubro

(Projeto de Lei ti. 800/97.	 Vereadora Alai ia Helena Per( , ira Fontes	 PIA

Celso Pina, Prefeito do 111imicipio de São Paulo, usando (las atribuições que
lhe são conferidas por lei.

Faz. saber que, nos termos do disposto no inciso 1 do artigo 84 da Resolução
n. 2/91, a Camara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo a seguinte

Art.. l e	Fica instituído 110 iimbito do Município de São Paulo o "Dia do
Ilaii •ro do Limão", a ser comemorado no dia l e de outubro de cada ano.

Art. 29	O evento ora instituído passará a constar (1(1 Calendário Oficiai da
Cidade.

Art. 3 9	As despesas decorrentes da execução desta presente Lei correrão
por conta das dotações próprias constantes no orçamento.

Art. 4 9	Esta Lei entrará em vigor sua data de sua publicação.

LEI N. 12.559 — DE 8 DE JANEllt0 IW 1998

• 7:5 72.í	 "i
Faz saber (Pie, IMS termos do dispust O no inciso I cio artigo 84 da 41.0,14ão ã

n. 2/91, a Câmara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo a seguinty

Art. 1 9	Fica instituída a "Semana da Paz", no :iniba() do Municípilio
Paulo, a ser comemorada, annalmente, no período de 5 a 11 de agosto. 3

1	 g-.
Parágrafo único. A "Semana da Paz" consistirá na realização de • ( púRi-

cos, através de movimentos de conscientização pela paz, a serem proni	 i
entidades oficiais ou particulares e representações diplomáticas que se dis
a organizar ou participar do evento.

Art. 29	O evento ora instituído passará a constar do Calendário 01
Eventos do Município de São Paulo

o

5";'[...
-9	 Institui a "Semana da Paz", no âmbito do Município

.	 de São Paulo, e dá outras providências	 e
(Projeto de Lei n. 713/97, do Vereador Jorge Taba — PDT) .

Celso Pit.I a, Prefeito do Município de S5o Paulo, usando das atribuiçâos ti..	 1
It.e são conferidas por lei. — ......Kfle Min,	 put
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DECRETO N° 42.214, DE 22 DE JULHO DE 2002
D.O.M. DE 23 DE JULHO DE 2002

DECRETO N 42.214, DE 22 DE JULHO DE 2002

Regulamenta a Lei n • 12.536, de 8
de janeiro de 1998, que institui o
Programa de Saúde Auditiva para
crianças no Município de São Paulo.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, Do
aso das atribuições que lhe Mio conferidas por /a,
DECRETA:
Art. 1' - O Programa de Saúde Auditiva para crianças no Mu-
nicípio de São Paulo será desenvolvido pela Secretaria Muni-
cipal da Saúde - SMS.
Art. 2'- A equipe interdisciplinar de que traia o artigo 2' da
Lei n• 12356, de 8 de janeiro de 1998, será integrada por Fo-
noaudiólogos, Médicos especialistas nas áreas de Otorrinola-
ringologia, Pediatria e Noonatologia, Educadores de Saúde Pú-
blica, Assistentes Sociais, Psicólogos e danais profissionais
que possam contribuir para o desenvolvimento do Programa
Art. 3'- O Secretário Municipal da Saúde deverá constituir
Grupo de Trabalho para a execução do Programa de que nata
o artigo 1' deste decreto, a ser composto por representantes
das seguintes Pastas:
1- Secretaria Municipal da Saúde: Focnaiadiólogos e Medicas
II - Seaetaria Municipal de Educação;
III - Seaetaria Municipal de Assistézcia Social.
Parágrafo (mico - As Secretarias de que tratam os incisos II e
III deste artigo CSICAMinheriho'  à Chefia de Gabinete de SMS.
no prazo de 10 (dez) dias a contar da edição deste decreto, o
nome e a qualificação de seus representantes.
Art. 4'- Ao Grupo de Trabalho caberá propor.
1- as atribuições de cada órgão participante;
II - a adoção de metodologias e de dispositivos adequados, vi-
sando á implantação do Programa de que rata este decreto;
01- os treinamentos necessários para os profissionais envol-
vidos;
IV - a realização de convénios com universidades;
V - as ações de divulgação e de educação em saúde;
VI - os recursos materiais e humanos necessários.
Art. 5° - Para a execução do Programa, as Secretarias envol-
vidas deverão buscar a participação de técnicos dos Cooselbos
Regionais, das Associações e das Instituições Uni vasitairias de
Ensino.
Ais. 6' - O Programa deverá abranger ações de promoção, pre-
venção e recuperação da saúde auditiva, especialmente a in-
clusão da vacinação COM rubéola. no Programa de abanca
Vacina/ do Municipio.
Art. 7!. As ações do Programa deverão estar voltadas aos
recém-nascidos e ás crianças do Municipio de São Paulo.
Parágrafo único - As ações direcionadas ás crianças recém-
nascidas deverão ser realizadas em todas as maternidades e
hospitais similares da Rede Pública Municipal e naqueles inte-
grados no Sistema Único de Saúde.
Art. 8'- A Secretaria Municipal da Saúde deverá estabelear
um sistema de referencia e contra-referencia para o desenvol.
vimento das ações, bera corno de informação e acompanha-
mento das crianças integrantes do Programa, além de projetos
de orientação e educação sobre audição destinados aos profia-
acuais de saúde e á população.
Art. 9 - As despesas decorrentes da execução deste decreto
emalo por cotizadas dotações orçamentárias próprias.
Ais. 10 - Este decreto entrai em vigor na data de na publi-
cação.	 •
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, ace 22
de julho de 2002, 449' da fimdação de São Paulo.
MARTA SUP1JCY, PREFEITA
ILZA REGINA DEFILIPPI DIAS, Respondendo pelo Cargo
de Secretária dos Negócios Jurídicos
JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento
ECOMCCO

"	 — •

ENY MAMA MAM, Secretária Municipal de Educação
ALDA1ZA SPOSATI, Sr:adiria Municipal de Assistência Social
EDUARDO JORGE MARTINS ALVES SOBRINHO, Secre-
tário Municipal da Saúde
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 22 de
julho de 2002
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo
Municipal

SAS
SME
SMS

LEI 12.556/98
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PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO
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Processo  c940/Ji 

Rosaura ANmeida raiol
Reg.Ag2 1 7

Folha de informação n° 	

kt46iall 2003

i18-10_15L01.5

•

JAM/j/rmn
Desp SMS1

AB

do processo ....n°...2002-0.283.070-1.. em ...14 ..... /..01../...2003. . (a) 	
NO6AN

CÂMARA MUNICIPAL -13È SÃO PAULOInteressado:

Assunto: Pedido de subsídios formulado pela Comissão de Saúde,
Promoção Social e Trabalho, referente ao Projeto de Lei n°
200/01, de autoria do Vereador Dr. Farhat.

•
S M S (SIMPROC 60.18-10.001)

Senhor Chefe de Gabinete

Encaminho o presente a Vossa Senhoria,

solicitando dar atendimento ao pedido de subsídios formulado pela Comissão

de Saúde, Promoção Social e Trabalho às fls. 5.

Tratando-se de matéria com prazo legal para

resposta, encareço a devolução dos autos a esta Assessoria, devidamente

110	 instruído, até o dia 29.01.2003, impreterivelmente.

São Paulo, / (I	 de janeiro de 2003

1

JUN AL RICI DE MELLO
Assessor Técnico-Legislativa Chefe

Gabinete da Prefeita — SGM/ATL.
OAB/SP 25.767



Folha n" — 	do

Processo ~h/ 
Rosaura Apamida
Reg t01217

FM., ~V....IN...

Folha de Infor. n°

20/01/2003(a)

Dr. Pau
Coordenador - Coordgi4i

Descerka
e Desenvolvimento da Gestão

a - COGest - SMS

Ft e
ação

ralizad

Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Coordenação de Desenvolvimento da Gestão Descentralizada
COGEST

Do Processo n° 2002.0.283.070.1
Heine L. Paula

COGEST/SMS

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal — Ass. Técnica Legislativa
ASSUNTO: Projeto de Lei n.200/2001 - Vereador Farhat — Dispõe sobre a concessão de
Aparelhos Auditivos - Decreto n° 42.214 de 22 de Julho de 2002 - Regulamentação da Lei
12.556 de 8 de Janeiro de 1998•
COGest/Assessoria Técnica de Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência
Sra. Lucila Faleiros Neves
Assistente Técnico

Encaminhamos o presente solicitando avaliar e manifestar-se ao pedido

de subsídios formulado pela Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho às fls. 5,

referente ao Projeto de Lei 200/01 - Vereador Dr. Farhat..

Após manifestação, retornar observando o prazo estipulado de

9.01.2003.

20101.03

hlp
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multo a meguinte 1.1:
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de 17 do novembro do 1977, que
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2OrLro, aespondando pelo cargo de
• Ivimento Urbano
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a Município de Cão Paulo, 	
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01/11, a Cánara Municipal da São
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Lei n*

usando
do ar-
do São
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•

PRErriTURA DO MUMICIPIO Dr SiO PAULO. •O 5 cle
de 1994. 444 a da gundadio.ne Sio Paulo.
Cata0 PioEi, rrrrr IVO
ar:Atoo mama DE Sarro, "erstarle doe Wagdoio. Jurí-
dico.
4°81 ""lez° DE rnervAs . I rrrrr trio das riaaaça.
maca aostrI.	 cario Kunicipal da obanteolmento
atraso° cãoz0 sovELLI, 	 trio dame Administragbea Ro-
o/anais
MAnoSL arca:too drOrrld MELRO. !tempo rrrrr e pelo Cargo da
rrrrrrrrrr da Man/taça° • O	 envolvimento Urbano
Publicada na Secretarie do Governo Municipal, es 41 de
janeir0	 de 1994.

EOrTaLDO ALVES DA SILVA . aocrotário do ao rrrr o Municipal

e.= -itz me 12.556 , DE e DE JARMO DE*119U
írro3ato aã idu fl 21. 1/YI, do Vereador Carlos Sedar -

Institui o programa de Saúde AUdrekr
para crianças no-Municio/o de Soo -Paulo,e
dá outras providencias.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de aio Paulo, usando
das atribuição' que lhe ato conferidas por lei.
Paz saber que a Ciaara Municipal, *a asseio de 4 ..de
dozeabro de 1,97, decretou • eu proaulgo a seguinte
lei:

Art. 1 . - rica instituído o Programa de
Sadde Auditiva, com o objetivo de desenvolver ações de
promoção, prevenção e recuperação da Gadd* auditiva das
crianças no Municipio.

Art. 2• - As ações -pertinentes ao Pro-
grama de Sadde Auditiva devem ser desenvolvidas por
equipe interdisciplinar, nos diferentes niVeis de aten-
ção à sadde Incorporadas ao programa de atenção integral
• sadde da criança.

kat. 3* - São atribuiçãas do.prograaa de
Saúde Auditiva:

Z - promover • inserçao de suas açãos no
prograaa de atenção integral 41 eadde a partir das ne-
cessidades Identificadas em cada região, tarando parte
do planejamento local: •

XI garantir ações educativos es saúde •
auditiva, dirigidas a profissionais da gadde educado-
res, pais, reeponsavels e crianças, principa.biente sobro
quastão de promoção, provenção e conservação da andiçao:

XIX garantir ações. da identificação de —
pardas auditivas. por maio-de triagens es-berçãrios, es
espeall de alto risco Unidades de iddde, creches e

colas, de acordo com a realidade epideaiOlógica de cada
região.:
. • IV garantir diagnóstico medico e ave-
Ilação audioldgica, Incluindo Indicação • adaptação de
aparelho de aaplificação sonora • individual:

V - garantir terapia fonoaudidloga para
as pessoas que necegsitarea:

assegurar pela Prefeitura a asais -
tencia integral ma unidades de atendimento ambulatorial,
dotadas dos recursos hunanos, floicOs • tocnoldgicos ~-
cessaria* para o atendisento de boa qualidade:

, //Tf - garantir a tormaçáo • capacitação
doe profisciónais da sadde que atuam no programar

VII - garantir a integração das crianças
com alteração auditiva e dos naus pais ou ragpongivisig
nos Cais diversos ambientas, ovitando-situaçbes de dia -
crininação e sogregação.

Art. 4* - Para implementar o programa
ingtituido por seta lei, o Poder !secativo buscará a
ação integrada dag várias Secretarias Municipais, cUjas
coapetanciac egtejaa afetas ao Prograna, hen como qarn-
rirá a participação de técnicos dos Conselhos Raciona ,
das Associações • de instituições univereitirla s da en-
sino das troas relacionadas, na definição das normas de
execução deste programa.

Art. 5* - As despesas decorrentas da pre-
sente lei correrão por conta de dotações orçamentárias
próprias.

Art. g * - Esta lei será ragulamentada no
prazo de 40 ( aaaaa nta) dist, contados da sua publicação.

Art. 7 . n Cata lei entra em Vigor na
data de nua publicação.

Art. 11* - Revogam-se me disposições em
contrário.

PREFEITURA DO multichao DE Sio PAULO. aos 8 de limito
de 1998., 4444 da fundação de Sio Paulo.
CEL80 PrrTA, PALPEItO
tronam) 'main DE IMITO, secretario dos Negócios Jurí-
dico"
JOSÉ ANTONIO DE razzrAs, secretario das Picanças
MAOATO TOKOTA, secretário MUAiCipal da Saúde
Publicada ha Secretaria do Governo Municipal, es 8 de
janeiro de 1993.

rDEVALDO ALTre DA STLVA, secretário do GOVarn0 Muaioipal

D.O.M.; São Pato, 43 (6), sexta-feira, 9 Jan. 1998
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GABINETE DA NEM 
Prefeita: MARTA SUPLICY 
Pvl,çc.c, 103 triaCis n ros PA8:3315-9077 Po. D. Pedro 11 

..1.01........n••n•••••••n•••••

nE'..2tElti N• 42.21 4  DE 22 DE JULHO DE 2002

lievworornie a Lei n' 12.556, de 8
d, j,•neil,., de 1998, que institui o
1), °gruma de Saúde Auditiva para
,,unças eu Municiam de São Paulo

is •IAN; . l% ':•l)PLI(.' N ' . Preteila ,M rairucipiu de São Paulo, .0

use das atribuições aue Ire são comendas por lei,
VcCRE1 .t:
An. 1" - O Programe de Saúde Auditiva para crianças no Me'
i.icipio de São Paul:, será desensulvido pela Secretana Muni-
cipal da Saúde - StvIS
Art. 2' - l, alume interdisciphruir de que trata o artigo 2 da
Lei n° 12.556. de 8 cie janeiro de 1998. seta integrada por Fe-
oauchologos, Médicos especialistas nas amas de Otommola-
ingulugia. Pediatria e Neonatologia. Educadores de Saúde PC-

7	 1 hired, Assistentes Suciais, Psicólogos c demais profissionais
)	 i que ousam contribuir para o desenvolvunentu do Programa.

11(3 

A	 ' - O Secretario Municipal da Sailde deverá constituir
-.G	 de Trabalho para 3 execução do Programa de que trata

-	 " u	 igu :" deste decrete, a ser composto por representantes
1gs seguintes Pastas.
41 SeCre13110 Municipal da Saude: Fonoauchologos e Medicos:

gff - Secretaria Municipal de Educação;
,	 4W- l ft - Secretaria Municipal de,' teu daria Social.
. ra," l'aragrato Muco - As Seercianal de que tratam os amima II e

. et; 31 ,,csic artigo encaminharão it Chefia de Gabinete de SMS,
4'	 ..o praeo de 10 (dee) dias e contar da edição deste decreto. O
• -..mia e e utudificação de seu; P'311.001113111íZ.

,.1. .1" - ,..o Grupo de 1 rabsra... calma propor:
1 • to atriociptics dc cada a,são participante;
.. .. ad.,:ao 'de notiocioNitit, e ue dispositivos adequados, si.

 I. : aplimi.ac.1.• Yu 1 . 1V:g.'..altld <te que nata este decrete:
,..1 - ,.., :,:ii.JMCItit .S. .1..',...52:1":. ....111. lr profissionais em,''
, . n .,3.
." -a re.:!,zação de convi:mus com universidades:
. ..is n(:es dc iii:ulgitello e Lie educação em sande:
'.1 - o- ó-cursos n.atenais c hurainos net:casarios.
..n. 5' - Pata a cai:tugiu do Prognoria, as Secretarias crivei-

• Vidt. .1e, 'Ci. : . bases. a particiyação de técnicos dos Conselho.
Wegionai:. das Aniumecnes e das Instititicétes Universitarias de
rosnai
. 4 i. ra" - ,..) Prográrni, devera corenaer ações de promoção. pre-
..,-,...2.,. ... er.euperucan da MU .1: auditiva, especialmente 3 111-

:3 ,,..it r.: .tzcinação :ontra inI,Cold. ria Programa ar Cobertura
x'....,..m.d "..it Munte,pi“
Ari. 7" - As dçõe., dr 1.1.....gramr. net crio estar voltadas sus
.-..,..,-,-.1.,:si........ior e a, crianças Co Mumehno de São Paulo.
earaipalo unico - As acile , direcionadas as crianças recem-
nascidas deverão sei realizarias era todas as maternidades e
hospitais ..imilisies da Rede Pública Municipal e naqueles inte-
grados no Sistema Úmeo de Saúde.
Art. 8" - A Secrelans Mu g iu:içai da Saúde deverá estabelecer
um sistema de referencia e contra-referêncin para o desenvol-
vimento das ações. bem como de informação e acompanha-
mento das crianças integrantes do Programa, alem de projetos
de orientação e educação sobre audição destinados aos profis-
sionais  de mude e ii população.
An. 9. As despesas decorrentes da execução deste decreto
correrãu por conta das dotações orçamentáriaa próprias.
Art. 10 - Este decreto entrará em vigor na data de sua publi-
cação.
PR EFEI7URA DO MIINICIPIO DE SÃO PAULO, aos 22
de julho de 2002.449" da fundação de Sio Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA
ILZA REGINA DEFILIPPI DIAS, Respondendo pelo Cargo
de Secretaria dos New:h:ars Jurídicos
JOÃO SÃ YAD. Secretario de Finanças e Desenvolvimento
Económico

SUMARIO
MATÉRIAS INFORMATIZADAS
E DISPONÍVEIS NA INTERNET.-

w tvw.prefeitura.sp.gov.br/doru.him
Secretanr..i .	 .	 .	 .	 .	 . .	 .	 .......	 1

lndienrk.tes Econinnic,it /ilimicipais 	
Ser. . Publico ;vit,r,ic,pai 	

hl- tini:, er P..c. ..stiência Municipal ..

Scrviçr, 	 27

Si:ti:W(1ms 	
,. (meu: zos	 37
Editais 	 	 41
Licita/MN . . 	 .	 4o

	  47
"frihnhai ce	 	  48

1

2:1
".7

São Pauli-4N 46.392.130/0
ceifo para tenção de casa.:
dc violência doméstica e teus
vida, consoante Plano de Tribal/.
- RS 50,000,00 (cinqüenta mil re
belo:ida no monograma de dem
Trabalho apresentado á conta d..
CEDENTE atrevia da Lei ri' 5
~ria 30101, nos aubproj
14.4210156.7051.0291, empeci
pesa 44.40.41, no valor de R5 4-
trezentos reais) e 33.40.41, no n
setecentos reais). Fonte 10
2002/4E000109 e tf 200214E00
mente e como contrapartida do C
de RS 40.119,00 (quarenta na:
Etapas e fases de acordo com e
130 processo. Vigência: Dez (10)
assinatura. Data: 23.05.02. Azsi
MORAES SARMENTO PIM
Secretário de Estado doa Direit
PESA SUPL1CY. CPF 699.158.
São Paulo.

GOVERNO MUNIC
Secretário: RUI GOETHE DA 

Poieno 11~M •PA116.1315-10/7• 

PORTARIA 254, DE 22 DE JU:
••UBIRATAN DE PAULA SAN'

de Secretário do Governo Mun
54es kgm:
RESOLVE:
Designar o senhor DALMO
func. 569.211.3.01, para até u
cargo de Inspetor Chefe Region
parlamento de Informação Es.
Coordenadoria de Guarda Civi
do Governo Municipal, de pr
termos do Dec. 39.774, ch 30/11/.
SECRETARIA DO 00VERT
julho de 2002
UDIRATAN DE PAULA SAN
de Secretário do Governo Muni

DESPACHOS DO SECRETÁF
Diante do Parecer Técnico co.
Gente de Controle de Adiante
gésima Quarta Reunila, Kali=

.00a termos do disposto no artig
APROVO a prestação de iam
adiantamento, arrolados na refe
Adiantamento Bancário:
hum	 hipanhel
IC4140113113 ThimilatinAha
1414444 Mait~fingi
10:04,011386 Gaddeitipasintot
Mann= Dior

.

•

 41/44/21-7 Sigiellmái Pa
20314/1115.1301
201141614144 liarás faieis San
101241:4001
a1-022LI414 Fefainearlidsid
10:11419U247 JelalakéNie

202.192104 Mane ArgdoCeidla
*114141.7211	 itlendsdaNnilsi
*1241614100 SigiNsialagieC

101140133384	 Isangthibialip
11024.101.04 hiblihisfeens
21404101.1244
201141411104	 AbusioirAlnida1
20:2411111214 Mirra Frin
2oU11404	 cI0. DI

1992030.692-6. Nair Um;
de área municipal • A 0131a d
monstra a indtsponlbilidade c
plano de melhoramento viário
DEFIRO o pedido de compra

1999.0.256.341-4 Ali Hus
comprada imo remanescente
elementos consumia do pre
unto da Somaria doa Neli
fala de amparo legal, o ped
ALI HUSSEIN NAS REDDR

2001.0.246.624-2 Coordena
lana- Averiguação prelimint
tidos no premente, em itapu
Civil Metropolitana, às 111,. 30
com fundamento no inciso Ui
26/2/1996, a temesse dos si
r:ivi I Metropolitana Para as

CÓPIA
ALD/.!.. A SPOSATI.Sectuana Mau:coai ne A alealefeSkceil
EDUARDO JORGE MARTINS ALVES SOB HO; Sitié:
uirio Municipal da Seilde
Publicado na Secretaria do Governo Munici I, eggekaaã
julho de 2002	 I	 . I
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO. 	 • '
Municipal

occiiErn r 4L215, DE 22 DE JULHO DE 2002
.iltera decreto de declaração de
utilidade pública municipal do intidadc
que especifica

MAR I A SUPLICY, Prefeita do Mtmicipio de Sio Paulo, no
UNO tias atribuições que lhe sio conferidas por lei,
DECRE
An. I" -0 artigo l' do Decreto if 17.822, de II de fevereiro
de 1982. alterado pelo Decreto a' 35.978, de 1' de abril de
1996, passa a vigorar com a seguinte redação:
"Art. I" • Fica declarada de utilidade pública municipal, nos
termos das Leis n's 4.819155,3.120/57 e 6.947/66, a entidade
denominada FEDERAÇÃO PAULISTA DE RADIOAMA-
DORES - LABRE-SP, sediada na Rua Dr. Miguel Vieira Fer-
mini, c' 345-A, &urro do Tatuape, no Municipio de São Paulo."
An. 2" • Eme decreto entrará em vigor na data de sua publi-
cação.
PftE/-EITURA DO MIJNIC1P10 DE SÃO PAULO, aos 22
de julho de 2002. 449• da fundação de Sio Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA
11.1.A REGINA DEFILIPPI DIAS, Respondeado pelo Cargo
de Sn:1013M doa Negócios Jurldicos
JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento
beuriómico
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 22 de
pilho de 2002.
El ti01.1 HE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo
Municipal

I'Ü líAUA 196, DE 22 DE JULHO DE 2002
MARTA SUPLICY. Prefeita do Municipio de São Paulo,
usam.- das alnbuicães que lhe são conferidas por lei.
RESOL VE:
l)esmfnw e senhor CARLOS EDUARDO) FERNANDEZ DA
SILVEIRA, reg. func. 699.939.5.00, para, no perlado de 22 a
24 de julho de 2002, responder r clu cargo de Secretário Muni-
eira:. N:ferência SM, da Secretaria Municipal de Cultura, du-
rime .nmedintento legal do Titular, o senhor MARCO AU-

ii. r)E. ALMEIDA GARCIA.
PRE! CTORÀ DO MUNIC/P10 DE SÃO PAULO, aos 22 de
Julho de 2002, 449' da fundação de Sio Paulo.

eTA SUPLICY, Prefeita

FURTARIA 197, DE 22 DE JULHO DE 2002
SUPLICY, Prefeita do Municipio r te São Paulo,

1131/11(10 das atribuições que lhe sào conferidas por lei,
RESOLVc.:
DesiEnar a senhora ELIZABETH BELLO. reg. func.
545.664.1.01, para, no dia 25 de julho de 2002, responder Pele
Expediente da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano,

vista th• impedimento legal do Titular, o senhor JORGE WI-
LHFIM.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de
julho de 2002, 449" da fundação de Sio Paulo.
MARTA SUPLICY. Prefeita

PORTARIA 198, DE 22 DE JULHO DE 2002
MARIA SUPL1CY, Prefeita do Municipio de Sio Paulo,
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
R1:SOLVE:
Desigreir o senhor UB1RATAN DE PAULA SANTOS, geio
func. 506.776.6.01, para, no penado compreendido entre 22 e
28 de julho de 2002, responder pelo cargo de Secretário Muni-
cipal, referência SM, da Secretaria do Governo Municipal, du-
rante o impedimento legal do Titular, por férias, o 'ator RUI
GOE'll HE DA COSTA FALCÃO.
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de
julho de 2002,449' da fundação de Sio Paulo.
MARTA SUPLICY, Prefeita

DESPACHOS DA PREFEITA
Ob. 776102-SMC.G • 777/02-SMCG - SECRETARIA MU-
14IC1PAL DA CULTURA • Afastamento do Titular da Pasta
Ara participar de evento no exterior -1. À vista do contido nos
presnues expedientes, AUTORIZO, observadas as fomsali-
dad..s elidis e cautelas de estilo, o afastamento do senhor
MA:,.."0 AURÉLIO DE ALMEIDA GARCIA. d. Secretário

...tal da Cultura, sem pnjuiro de vencimentos, direitos e
co cargo que titulariam, para que possa participar, no

unhai,, compreendido entre o* dias 22 e 24 de julho do cur-
rent..i:n, do evento denominado "XVII COMITÉ DE CLIL-

.)E LA UNION DE CIUDADES ÇAP1TALES IDE-
l'.111CANAS • (/Cd", r o-mimar-se nu Mede de Lima,

-II. Nos temam do disposto no Dec. 28767/90 e tuas
a:14.d.i.,es, AUTORIZO, ainda, rum base nus cnténos cons.
u.a!" Mento. SMEI/GAB/158/02, a concessão de 1/2
/113 1311,..1.1, totalizando, portanto, 3 diárias, no valor imitam de
USS:1 1.10,00. a que faia jus o Sr. Secretário.

Or. 34:4002-SEMPLA.G • Secretaria Municipal de Planeja-
i:uniu l'rbano - Pedido de afastamento do Titular da Pasta - À

(LU: elementos contidos no presente. AUTORIZO o afta-
do Senhor JORGE WILHEIM, d. Secretário Muni-

?IN: a: Planeiamento Urbano, sem prejuleo doa vencimentos
-	 •	 • htubrin Dar.

Item Irlt
I, egTkaal &ffitá
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SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

Dernomainvo dos Mons de Salário
Fada Salarial 	 N(vel

Maior Nível Procede
Médialoodemluelo minero de Empregadol

41111	 (Of E1 e 23512000)

123 LIS 159 13614
1,29 1f41 _18.31

141

PORTARIA N' 432 DE 14 DE NOVEMBRO DE 2000

Tabela de Courficeção do Serviço 27

CÓDIGO -T--	 DESCEÇãO
114	 :Unidade com aernço pnapno de Audiologd afeia

Patea

Eãoendo udu dedada com Cabine Maluca e
mtend de Caniço Livre para reainaalo de exames

Domara rospedanneroetna BERA EnTuades
Mangai Mamem de Reforço Vocal 'lutes de

i° de Pala Logemdmmetna Seleção e In
de Aparelho de Amplificação Sonora In

landa) fAAS1) 

21‘111516EF1.1-51-\IPk
sof,""c);

1021"4"° •

•

O Senenno de Assettecia i &Iode, no uso de sais Mn
buiçbes

Considerando ser do imito ainbulatonal o Magni:cuco e o
acompanhamento de pacremes com definhem  uidiia ya e

Considerando a importada seca as ccureqüernas da de-
finerma auditiva e a meendade de amplia* do umverao dc coo
casão ee aparelhos de amplificação amam individuais AASI aos
puem: em tramam° alo Saem Unto de Saude - SUS remoam

Art • Excluir da Tabela de Procediam:noa do Sistema de
Informações Hospitalares do Saiam único de Solide - SIH/SUS o
grupo de pape:Mimam s ot procedimentos abaixo relmonadoe

Grupo 61 121 01 4 Acompanhamento de Pacientes Ema
mus Crianças com Deficiencia Auditora Unilateral ou Bi Laca
com Aparelho (a) Auditivo (s) Adaptado ( r) ou no Aparelho(a) e ou
Portadores de Lestes Labropalatais

62.003 02 0 Acompanhar-ao e Avaltação de %fedores de
Lesai Labiopaletan dou Criança com Defasada Auditiva Um
lateral ou Bilateral com Aparelhe(s) Auditivo(s) Adaptado(s) os tem
Mudai(*)

Grupo 62 122.01 0 Acompanhamento e Avaliação de De
latente Auditivo com Implante Calar

62.095.022 Acomputanento e Avaliação de Deficroate
Auditivo com Implante Calcar

99 00401-7 BERA - Potencial Evocado de Tronco Caebral
99 004 03 8 Emissões °toado:mas,
99 004 05 4 Seleção de Modelo de AASI
Ara? Fichar da Relação de Onero e Prótese e Matada

Especiais (ROPM) os procedimentos abalo relacionados
93 4415.0I 8 A AS1 Externo com Amplificador de Bolso
93 485.02 6 AASI Externo aro Amplificador Retro Au

mula Analógico,
93 485 03 4 AASI EXUMO, com Amplificador Retro Au

ocular Cogitai
93 485 G4 2 AAS1 Externo, com Vibrador ósseo,
93 485 05 O AAS1 ladra AUSICUtal
93 485.06 9 AASI lona canal
93.485 07 7 AAS1 Microcanal,
99 004 09 7 Fonotaapd rara Paciente com Protculaçãe
99 802 22-8 Ponderam erra Grupo para Paciente com Pro

watt.

An Exclue da Tabela de Procedimentos do Sistema de
Informações Ambutaionau do Siarem, Cinca de 'mude SIA/SUS os
procedimentos abano amimados

21 011 01 O Pro:ere Andana com Amplificado: Retro ou
lritsa Aunnear

21 011 02 8 Prótese Auditiva Isura Csnat
An	 Inclue na r Tabelar de Serviço c ce ClassificaçO de

Seniço da SIA/SUS os teimem codigoi

Taxela de Serviço

CÓDIGO 	 13ESCRIÇA0 
• 27 Sada de ~mo Andiolópeo e Inchação de

Aparelho de Amplificação Sonora habvidual (PIA
SII 

Art 5 Inclue o Tabela de Procambnientos do SIA/SUS os
procedamos eautanres do Anexo I, desta Patena

Art 6' Incluam &tema da Aaromação de Proadurernos
Amaduram de Alta Compeadade/Caro - APAC SIA os po
caimentos defraudou no Anexo 1 desta Poriam e regulamenta a
abração doa forrataneatinerumenta abam ~nados

Lodo Médico para Enraio de APAC de Dei-toada Au
duna (Ando 11) Doaram° que 'aldeai perante o órgão calo
nzador à babam* dos procaltmentos devendo ta arramam
emendado peio médico tesporeinl pelo pacimitt O Laudo Médio;
será poetado em dum Mal sendo a? encaminhada pritamenie
com a APAC-6Pormuláno para a landaki onde aerá rabeado o
procedimento e a l' via arquivada no talo amuada

APAC 1/Paraláno (Mexo RI) Doarei:em domado a
=Mar a realização de promanados anitulatoned de alta com
eltaidadelcusio, devendo dr emendada em dna mas pelos auto
madeira AZ' via ficará arrimada m Unidade Prestadora de Serviço
UPS, onde aerá matado o precederei* e a 1' via animada no
lega autonzador,

Controle de %gama Mandai (Anexo IV) Dcamento
danado a comprovar, por amo da mucama do pomo ou seu
tapeada a realização do posedsmeom Seri preandado em ma
da e endrumhado ala Iludida Pana= de Serviço (UPS) ao
dia da Semana do Sadde. reeponavel pela ovulo Mcnica no
final de cada ma

APAC lIlMoao MuaMoa - balam demitido ao te
muro de adormeças, aieio de mame e cobrança da pto
sedados antulatordis de ia complexidadeadro

1' Os gemera eatedeadleadropms piarão embelecer
Lay Oot prado do Laudo Média e defumem ames mformages
comprememarcs que se firam =Nanas deaa que mentaham is
informages estabelecias no Lay Out desta Poriam

r A confecção e derrama° da APAC Uformuláno é de
raponsaluhdade das Secretarias Estaduais Oe Solde, de acordo com a
Portara SAS/MS tf 492. de 26 de agimo de 1999

§ 3' Somente os profhoomus médica, não sinalados à
rede SUS como prestadores de neroaços poderão Kr aldMaidafai

itat Batabeleca que permanece a autuação do relmero
do Cadastro de Pema MiacaMaão de kleabdade do Contramote -
CPF/CIC peta identificar os padaria que adaptem rabear pua
adonenio definidos ao Anexo 1 dam Poma NO é obrigatório o
ida remam dra os pacientar que até a data da realização do pro
cedimento ah pasauarn esta documentação, pois os mame adio
Memorandos *anualmente

An r Decruem que as andada que vierem :alegrar se
ao SIA/SUS para ; realização dos procedimento' definidos no Meato

data Portaria deverão seguir as normas estabeleadas sesta Por
lana

An 9' Definir que a APAC UPormuláno sere emitida no
mente para a realização dos procedirnead abado relacacuados (Pro
aromeato Principal) e lerá validade de até 03 ( rõs) contliel~

38.03101 9 Diagnóstico de Deficiência Auditiva de Caso
Gradeai/Bile:dal adumo 01/andenand ou admito)

70.0310277 Aeortmenhamento e Avaliação de Deficiencia
Aoiluve Uadakr2i OU Bilmend de Cnança Adaptada com 01 ou 02
AASI Inclui toda equipa muloprofisuonal e exames exceto Emas
Ides Oicaraccm e BERA (srlialla0 03/ano)

30.031 03 5 Acompanhamento e Avaliação de Definhem
Auditiva Vedada ou Bilateral de Adulto Adaptado com 01 al 02
AAS1 Inclui toda equipe muloprofianond e exames exceto Banis
abca Otoaddicas e DERA(m&:uma 02/ano)

38 031 04 3 Acompanhamento e Avaliação de Definhem
Auditiva Ululamo) ou Bilated de Crunta não Adaptada com 01 ou
02 AASI lona má equipe mineraram:mal e exames, exceto Panas
adeo Otoannticas e BERA (máximo 03/ano)

38.03105 1 Acompanhamento e Avaliação de Deliciam
Auditiva Unilateral ou Bilateral de Multo do Adamado com AASI
Inclui toda equipe mulaprofisucoM e mamo cacem Emendes (Moa
numas e BERA (mimo 02/ano)

38 031 06 0 Acompanhamento c Avaliação de Deliciada
Auditiva Bilateral em Criança com Implante Coclear lnclai toda
equipe mulmanissional e ~MS CUM Enata Otoacettica e
BERA (Mura 04lano)

38 031 07 it Acompanham:no e Av-Mação de Deficiência
Auditiva &lucrai de Adulto com Imptant COCKal loca toda CQUI
pe muturronmonal e CXDITZS CXCe0 F111115115C3 Onmeumeas e ERA
(máximo 03/mol

38.031 08 6 Acompanhamento e Avaliação de Pandorca ae
Urbes 1.alsopalaiad dou Criança com Ddielénall AUdlUvá
matoril OU BOaterd COO1 Apdalb0(1) AUOMaC(S) Adataade(s) OU acta
Aparelho(s) Inclui toda equipe muloprotissional e exame, exceto
Emissões Oroacuancaa e BERA Mamam 031ano)

18.031 09 4 Acompanhamento e Avdiação dc Portadora de
Lares Ladoeataws elou Adiam com Definem:, Andina; Unila
lera: OU Bdmerat com Acerelho(s) Auditivo(s) Adaptado/e) ou sem
Aparelhas) Inclui ima cquiro mutiondismanal e eaarms =CM",
F.Matãeç Otoacustaut, e BFRA (máximo 02/ano),

%MI na ~0_5

, nQ	 o .-Wrierred,175-4.2000

"1"----;;„ telorue° rpsi 1415-1537

,t."-* • •

•g-38 034 O AAfi .31; Comcomonal
Vaiado (Murro 172) adure Ga adaPação do ameigo amen
amai em pacientes coai diamoduco e indicação eancluldoe

38.034.026 AAS1 Empo COR MapilkOdOt Retro Au-
nada: AnaMpco Veado (mano 02) Cauta Ra adote* do
gadelha lera ichiar ou pacadoes can diagnatero e indicação
conchudos

38 034 03 4 AASI azem Com Areplificadot Reno - Au
nadaDigital Unitário badano (12) Cadete adapta* do rape
relho esta palmas etun daapdato o indiação condoias

38.034.04 2 AAS1 Emerno Cora Vibrador ódeo Unitário
(Marno 02) Coou= ar adaptação do aparelho eameeaonal au

peentes portadores de analfanisaça de pedido cota domam e
indicoção COMOVAM

3803.1.050 AASI hera - Aunada Unido adem (82)
COMI* na adaptação do aparelho eia imarates Cela deundoieco e
Miado coneluldos

38.014 05 9 AAS1 lana - Canal, Untado (nademo 02) Coe
eate co ~ação do aparelha da peadas can despalmo e na
deroto condados

Art 10 Definir dee a cobrança doa procaimeroa MO
arnadce ma APAC 1/Forosulkio ma efetuada meai per meio de
APAC UM00 MagadiWO da *anuem forra	 •

31' APAC41/Meao Magnetaco Inicial abrkge o penada
e perro da data de rabo da validade da APAC ~nano até o
dlumo dia do mamo ma

3? APAC-11/Mteo Magnético de Coaxada - Adense
o ? o 3* más adequara a APAC41/Melo Mega:uca manai

Art 11 Definir ac a cobrança do etc.:educai° de Migo
38.031 01 9 Dagnéeneo de Deficitacia Andava de Caso Unam
undosa! nalmmo 011andenança ai aalto (Procedendo ?na
mal) será denuda seroam an APAC 11/Mero Magnético bucal

Ari 12 Definir que os proceda:meros abaixo Mamando%
aio ezeltuanneorn securdános e não treasnani de emissão de
APAC UPoroinano

*032.01 5 Pordcal Evocado de TIODCO Cerebral BE-
RA

31.032.023 Emissões Otemanitaa
38.1333 01 l Seleção de evado de AAS1 dia Criança (da

vária modela) Carme em pé madagern anneehr - cem coa
faça de =Ida 04 (quatro) Meã de AA.% achado endiemana
em campo livre ou aurbeeneena com reforço dna irri go° das
ganho de maça testa de porco* da fala e incharão do AAS1

38.033 02 0 Seleção do modelo de AAS1 da Adultos (dine
várms modelos) assiste mi pré moldagem amola: - com coa
kis* de morde levantarnoto dam caradertune do AAS1 04 (que
toa segue de AAS1 meando iudiornerna em eampo livre ou aa
charetra com refaço Visual avaliação do mudo de tasemio, teste
de percepção da fala e indicação do AASI

Ais 13 DOWITUDY que os procedimental (aeetindános)
deados no Migo amem. realeradoa em ccomendarm com moros
procedimentos ponteou raio cobrados MaddOMOIC ao APAC
WMCJO Manam de acordo com as compatibeladades e os baga
de quantidades :Mimas pernadas

- Na APAC UPomiolino autorizada para o código
3883101 9 Diagnóstico de Definam Auditiva de Caso Unam
nValateral (suturo) 01/ano) poderão ser cotada os procedamos
abaixo telacemados

38032.01 5 Poema) Evocado de Troem embai BERA
(miamo 05/ano)

38032.02 3 Enumães Otorodatteas (Mormo Othoo)
38.03301 1 Seleção do Modelo dc AAS1 ao Curam (nd

zuno 01/ano)
31.0330200 Seleção de Modelo de AAS1 em Andlos Má

mimo 01/ano)
4 2' Nas APAC VFornadáno autorizadas para os procedi

mentos de Acompanhamento e Avaliação de Deforme Mauro Uni
latoral/Bilaiaal Criança ai Adulto poderão ser cobrados a pose
areentos abuso relacionados

38.032.01 5 Parada Evocado de Tronco Cerebral BERA
(Mamo 03/anokrand e 021anoladulto)

38 032.02 3 Ealladta Oroacesucas (máximo 03/ano/criança
e 02h:o/adulto)

33' Nas APAC Wonnuláno autonzedea para os proa
amam de Redação de AASI Externo poderão ar cobrados a
procedimentos abano relacimiadoe

38.032.01 5 Potencial Evocado de Troam Cerebral BERA
(miamo 01/ato)

38032.0233 Eindshis Ouncnneat (mburno 01/aeo),
38 033 01 I Seleção de Modelado AASI em Criança ha

zuno Oldno)
38 033 02 O Seleção de Modelo de AAS1 em Adubos (ml

armo O 1 hino)
3 4' nas APAC UForailárao autoramas para os prece

&mentos AAS1 Baiano não poderão ser cobrados procedimeatot
sacundános

Ari 14 Estabelecer que a cobrança dos procedimento,
acuariam desama no §l do Migo 13 poderá ser crema na
APAC 11/Meio Maganco Inicial ou de Contmendade

§ Quando ocorrer a cobrança de procedimentos se
condimos si APAC 11/Meto Magnebco Inicial ata será efetua&
ronui com o procedimento principal

gr Quando morrer a cobrança de procedimento% se
cundarms 1111 APAC IlfMed Magnético de l' e 2' Continuidade air
poderá ter (vibrado o procedamento principal ore dever% ser te
gistrndo com a quantidade ()0" e a APAC 11/Meio Magnético Inicial
correspondente será fechada com o código 37 Dum:anuo em hm
de conclusão constante da 'Tabela Motivo de Cobrança'

38.036 01 O Fonoterapm	 i	 o	 . .
note:ama Grunal (mia /no ~~ se telKmondos
somente em Boletim ds Pr-~#3611.~..al ( edWitUrte

An. 15 Determinar	 os Procedimentos de cht os

OPA Magneneo)	 _

o

Rosaura Aparecida
Ree.1221....rj

CO0f1d07	 do
ruam o4
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aoggs
Nível de %aroma 7

7/_114

38.031 02 7 Acompanhamento e Avaliarei° de Der:masca Auditiva
Unilateral ou Bilateral de Colaça Adaptada com 01 eu 02 AASI
(huhu toda equipe mulnprofiselenal e exames exceto emigra

Nível de %aroma 7
7/_114

38.031 02 7 Acompanhamento e Avaliarei° de Der:masca Auditiva
Unilateral ou Bilateral de Colaça Adaptada com 01 eu 02 AASI
(huhu toda equipe mulnprofiselenal e exames exceto emigra

7
7/_114

38.031 02 7 Acompanhamento e Avaliarei° de Der:masca Auditiva
Unilateral ou Bilateral de Colaça Adaptada com 01 eu 02 AASI
(huhu toda equipe mulnprofiselenal e exames exceto emigra

7/_114

38.031 02 7 Acompanhamento e Avaliarei° de Der:masca Auditiva
Unilateral ou Bilateral de Colaça Adaptada com 01 eu 02 AASI
(huhu toda equipe mulnprofiselenal e exames exceto emigra

38.031 02 7 Acompanhamento e Avaliarei° de Der:masca Auditiva
Unilateral ou Bilateral de Colaça Adaptada com 01 eu 02 AASI
(huhu toda equipe mulnprofiselenal e exames exceto emigra

18 031 04 3 Amemenhamao e Avaliação de Defunta:a Aodmva
Unilateral. on Bilateral de Cnança não Adaptada com 01 aia 02
MSI (Inclua toda apupe roulapronmonal e cumes acuo ema
soa oreacusbcas e BERA) 
11Prri_clo Hrourra	 14. 6. 7.8 

1,7/114 

mo de Prestador	 •1 02 03 04 05, 06 09 09 11 12

.1~.1
e, 6_10	 H90.0, 1/90 1	 '2 1-390.3.1190.4.

1190.5 1190.6 (1907(190,8H90.8 H91 O
H91 H91 2 r13 H91 8 1191 9

,cs

&mo

Anda
oto deIT 

Valor 82 Procedimento RS 13I111_13DZI

p

n 
t 06.0 Acortemnturnento e Anelação de Dl:Baena& Auditiva

Mareai ou Bilateral ao Criança com Implante Cockar (Inclui
emepe mutprofisescal e cumes aceio ~gel ~dam
BERA) 

etaíslrannea
~1811~12
1M~ Pookaceol
rço de Prestador

4.6 '7 8
zlnhi 
34.34	
01 92 03.04, 05 06 07 02 11 12.
13. 14. IS 16.  17 19	

louldidedeffii0

ODIIILLdn-é~
~Ma lça

• 0. F190 1 090.2 /1903 (1904.
1190.6 01907 H90.8 (1910,

11191 1. 1-1912 1191 3 1191 8, 11919
93 0. 1193 2 

Valer do Prxedimcian 	 *5

CD_I0C1D_10

10Q
DO

36.031 094 Acanpankameam e Avalia* de Poreadoes de lata
Labiopalania dou Asailio cm Debatia, Andara Unilateral eu
unacoal com Aparellia(s) ~en(e) Adaptado(a) co suo hPa
rtibo(s) (Incho toda mame annIttprofinseneul e mines etecto3 ame
jees ~et e BER)il.tz.7 
Sarei de %crema	 4.& 7*IS 
SM° agalfelaCk  LIIL____ 	
,Auyidade %Batocai 34. Se 
tipo de ~dor	 01 02, 03, 04 05, 06 07 C9, 11, 12

13. 14. 15, 16. 17. 19
Temi de Ateedimano 
Onmo de Atendi:nado 03 

Pana Fiaria	 00	

C1D_I0	 1890.0 9190 1 1190.2 1130 3 11904
H90.5 1090.6 11907 H90 8, 1N1 0
1191 1 019(2 1(913 119I 09(9.
j193.0. 1(93.2 

1.031 01 6 Accenpahamento e Avalapie de Penedocee de Unia •
~pelam da Croma com Delialisca Mana Ululara eu
ramal mirn Aça:caca/ &Mam(a) Adaptado(a) co MD APO
Ba(a) Oram ioda equipe multiprofdamaal e mames exceto emes
h1.910142410381-1-KHAI___	 _

-

05 06 07 09 11 12

H90.0 08901 1190.2 11903 1190 4
1190.5 18306 00907 HM 2 1191 D
11911 1191 2 1191 3 H9111 1191 9

*3 I30Lm

Mim do Procedimento _115-120.44

GiLvAtaD°V,
Assess •

OAB

c
ps DA SILVA

MA11-
262

I/ lio,

	

	 AO 16 Defunt que a APAC 11/Mao Magnete:o podai ler
P311 ))edeerrada com na códigos abaixo discrunmados de acordo com a

.Pataa de Motivo k Cobrança do SIA/SUS
t t .1 4	 3 I-. Deficiencta maura comprovada Ominado para a to
t,	 Mogi° do AAS1),

1 2 Adapta* AAS1 Mulusido para radiem:10 do pro
dcedunento ncomplasamento),

33- Prwressiu da perda nadai (adiado Para adiado
de reposição do AAS0

14- Palha geara de funmorameato da componentes In
tentos dou emano do M.S1 (Minado pua inclicrçao de meou*

,do AASO
,„	 3 5- Ilidia* pan uniria com implante cockar

3 6 Milano normal
37 Dignósuce em Iam de conchtsão Ominado pari co

br;nlia doe prounented leenwhinee),
4 PKieffie não compareceu para o tramam
6.3 Alte por abandono do tratamento
6.8 Alta por anuas intatorrencas,
6.9 ólta par conduzia do tramiesto / co dagnatico
92 atto nio relaraccade 6 doença
Art 17 Estabelecer mie o valor dm pracedunentos acho

todos co alui abrandes e matem: necessários à realcraçAo dos
exames até a murem dos resultadas

Art 18 Determinar que selam destoada recuncia de ft
amamento do Fado de Ações Ematkess e Compensa* PARC
km a realrenáo doa ~maios d .Winadon no anexo I desta

At (9 Utilizar pai o repente das difamações doe iam
eedenenice as Tabelai do Sistema APAC SIA abaixo relacionadas

Tabela Motivo de Cobrança Uma° V)
Tabela de Nacionalidade (Mexo VI)

Art 20 Definir que e Dem:amem de Infamada do
SUS/DATASUS dispomealarst no BBS/DATASUS/143 ira 33
SIA o programa dc APAC 11114mo 1.41péneo a ao nullzado pelos
preata,dora de garço

An 21 Determinar que as Unidades Prestadoras de Serviço
devera') manter arquivado a APAC 1/Formulário amuada o Re

rent11ado dos rumei pua fins de canalha da muda=
Demonstram° de APAC-IU Meto Mamários correspondente e

An 22 Eitabefecer que E de rapoosabiledade doa gestore,s
estaduais e mimando dependendo das prerrogurras e comp~
COMpatíVell com o [Mel de gente efetuarem o am.mpan~to
androle, maligno e auditoria que amuam armar o cumprunento

s	 desta Ponana
t	 Art 23 Esta Mana com em vagar na data de ma as

• blue* coro etapa a partir da empatam aneire/2001, revoga
do se h disposições em contraio

o.
REN1LSON REHEM DE SOUZA

ANEXO!

38.000.00-8 Acomodamento de Pacientes
38.03000-4 Acompadrara e Avaliação de Pacienta com Do-
Emenda Auditiva Vulneral eu Bilateral com ou sem Aparelho de
Amolificacao Sonora Individual (AASI)
38.031.03 O Consulta
38.031 01 .9 Diagnóstico de Defradama Auditiva de Caso Unilateral
eu Bilateral - Cansam em consular de aomnolaringelogia, pe
Mann clama oereologia e famadieloga, tonna de mala* ra-
diológica tom anarnotse SYlhaçá0 eamponamadal da audição mi
pcdaiiciomelna logoaudiomeina. audiometria com refaço vima!
VRA ou Vera ou condicionada co local ;man animo do mmço
*mal. avaliações psicolfecto
Igtvel de %nova 4. 6. 7. I
Crença 1 flassifiesçan 2
Atividade Profusienal 92. 15. 28. 34. 36, 54
Tipo de Prestador 01 02 03 04.05 06, 07 09 11 12,

14. 15. 16_ 17. 19 
00'co _13.

de Madurara
Grum de Atendi:rem 00
Num Sana 01
C1D_10 1160, (161,1162 1165, 1166 1(67 1168

F169, 1170 Ff71, 1172 Ff73, H74, trrs
1180 NI] II82, Ii83 1190, 1190.0
1190 I, 11942, 18903 1190.4, 1190.5
1(90.6 11901, MOS, 1191 0 (19(8
H91 2, (19(3 1191 8 (19(9 1192 1193

_Ma. 1195
Valor do Procedimento	 8565.60

ipo de Prestador 	 101 02 03 04, 05 06 07 09 37.12

	

_	 13.11.15. 16 r /9

99.r1SAieriármento
40139-k-Alsrillt0911Q_ 00'	 ---- ----- --- - -IxcatEtant 
013_10	 (1900, 11901, H90.2 H90 3 1190 4

11903, 1190.6 (1907, (3008 1193 0
H9I I 1191 2.1191 3 1191 R 1191 91	 _. __ .	 H93.0, H9.11.

;km uoitoeotUrneol.0_1	 RS 130.00

32,03(033 Acompanhamento e MIMO° de Defesa=
Unilateral ou Bilateral de Adubo Adentado com Oi ou
(Inclue toda apupe maktproliasional e exima meto
SÉ2dankLURAL--,

Mamai
02 MS1
=agia I

I

fitei t thecinaug 7 ___
SOlfallanatheado 27/114
ALnntadt 15Mts~
'No de Predador 01 02 03 04 05 06 07 09 11, 12

13. 14. 15. 16 17. 19

11E~
00Grupo de Anediando

Faial Edna 90
(10_10 H900, H90 1, 1190.2

1(903 11904 H90 7
10203,
F190 8

1190 4
14910

1-191 1, H91 2
1/193 0. 1193

H9!3, 119(8 1491 9

Valor do Procedimento 	 1 RS 130.00

38 031 05 1 Acommaharonsto e Avalaçia de befscitaseia Auditiva
Unilateral co Bdateral Adubo 11A0 Adaptado atniAASI ardo keal

enlape nutorefostootl e exames esmo cunaidãca 01010051XIS e
BOM
Meei de linningua_ 4. 6. 7 8
5se~40940 27/114
Atividade ~uma% 34 54
Tmo de Proador 01, 02 03, 04 05, 06 07,1 09, Il. 12,

13. 14	 15	 16 17. 19
MN de Amedmanto 00
Grupa de Melam/um 90
Pau Edna 90
C1D_10 1190.0 1190 1, H902, 1(903 1190.4,

0903 H90.6, 1190 7, 1190.8, 1191 0,
H91 1 189(2 (4913 991 8, 1191 9
1493.0. H32

Valer do Procedimento RS`3302

138031 07 Accropanharnento o Avaliação de Deflegnein Audderal
Undateal ou Bilateral em Adalm Com bailam ema: (Inclui toda!

pe muhrpmfaadinal e emales cudo ernatões otounsuan e'

.1	 .

	

11V	 _	 ••	 4

'1,02 03 04 05,06 07 09 II 12

.

	

ICID.1 o	 1°F11,12J0. (1901 1190.2 1190 3 1490 4
11905 (1906 1(907 14908 (1910
1(9I H9I 2, H91 3 F191 1(919
H93.0. H93.2

R5200.02

10

41.

¡Valor do Proeedenenio tValor do Proeedenenio

138 033.00 3 Seleção de Modela, 
138.033.011 Santo de modelo de AAS1 era Crença (mito remes
modeles) Coasutut em pré modelagem amada - asa caio*

molde 04 (quatm) taxe de AAS1 Inclutodo intbanana
Icampo livre co audronerana com reforço anal ralação do medo_	 _ .	 _

',Serviço Cassific5010

111111 RIMA-
rD_10

1V9191.0_239~

511-0H011110019__

27/114 
34,54_ 
01. 02. 03.04.05, 06,07 09 11. 12.,
13. 14-35. 16. 17,_19._

911=3:1

H90 0, H90 1 (1902. 1190 3 11904,
H90.5 H90.6, 1490 7 119011 (1930 
I•1911 0891 2 1191 14(15 R met o 

do

Processo

R osaura. Apareci:ia 4,tri. raio!
10(217	 ikty 



-E-05 P 1 A
.179.221Seção. 1 Diái+i o Oficià1rtN1. )38

ItAI

ii1.033020Seleção de modelo de AAS1 ao Adultos (more vánor I
modelos) Constitui em pré mudeldgern auricuLa 	 co- com nfacio.
. 

molde levantamento dm earactenucas do AASI 04 (quatro)
teste de AASI =Miado audiometria mo campo lavre co nau
pana com reforço vocal ivaliação do ganho de inserção, oeste dc
1~0-940 Olitlis-S-10911740 du MIL_ _. ___
IN:reI de ....~1_11,_1 til_
likfIlPr_CH$317/11•__I
itstiodatte Profisnonal 	34.54 

"Tipo de Prestador	 01 02 03 04 05 06 07 09 II 12,
_ _ _  ii3.11,1119.12.19

'som meigtecn 10	 _
&muni 

11900 H901 11902 11901 11904
1190.5 8190 6 11907 1190 1191
119I I H91 2 1191 3 1191 8, 1191 9

1--. •	 1101.0.1193 2 

¡MIA/9207~o_ -_-	 -81_31,00

11 034.01 8 AASI Externo Com Aparelho Convenetond Urinário
oiistatc na xdapução do aparelho convencional em pacientes com

LoOturwd, ...-. • emielithIns	 ___

pode Prestador i 1 02 co 04 05 06 07 G9 11 12
3	 14. 15. 16. 17	 19

1Tioo de Atenchmen • 11
undiunt. ,-,

D_10 1190.0 1590! 11902 IMO 3, H904
8190.5, 98906 11907 1190.8, H91 O
9891! 8199 2 «913 91918 11919
9893.0. 11932

1Vaor do Procedimento 4

'9.0540266 AASI Externo Com Amplificador Reino - Auocular
Analógico Unitário Constate na adaptação do aparelho retem co

lar em paccrima_pom • 	 , .., co e indicação melados
i,	 ...	 ,,	 -, .0,	 •	 6	 7-3

vide& Profissional	 134. 54
mo de Prestador	 01 02 03 04 05 06 07 09 II	 12

113. 14. 15 7
mo de Atendimento_	 90

Gomo de Atendimento	 00
Paira Edna	 00
C1D_10 1190.0 81901 91902 15903 81904

11903, 1190.6
091 1	 1191 2,
9193.0. 11932

1190 7,
81913,

1190 8
11918

2191 0
18919.

Valor do Procedimento RS 1040.00

38.034.034 AAS1 Externo
Digital (Unitáno) Comute

m dragnéistaco e do&

Com Anadaficador Retro - Adoenlar
na adaptação do aparelha an pautam
cometidos

4, 6, 7, 8Nível de Hierarquia
Serviço i Clarofime.ão pil 14
Atividade Profanou] 34.54
Tipo do Prestador

_.,13.
01 02

14.
03 04 05 06
15. 16.17	 19

07 09 11	 12

Tipo de Mendimaito 00
Gomo de Acendimento 00
Faixa Edna
CT19_10 2190.0.

090.5
0911
li93,11

14901 11902,
1190.6 81907.
9891 2, H91 3
1193 2.

090.3
11908
1191$

14904
81910,
91919

V 11$ 156000

knaldgico ?roma:nave! (Unido°) Consiste na adaptação do apa
etlhcs

8.034 04 2 AASI Externo Com Amplificador Retro - Aunadar

....,,,ffiLan_du,,,,speisneo e indicação cçaxtuldre 
Nfvei deieramuta	 14. 6. 7. 8

jipi~dimento
I:L.15J4. li 12

tOrap
•

oa
xa 

dEuen, dirimo 10.1 ..	 .
t _ _

1D_I0	 !1194 0 1190! 11902 11903 1190 4
I1193 5 11906 1190 7 1190 8 1191 O
119!! 1191 2 1191 3 H91 8 119! 9

_ _	 t193 0 I112
[Valva in Nen:inça° 	 .___10$ 1 000

38 034 05 O AASI Externo Caro Amplificador Irma - Amador
(Analógico Cornou na adaptação do aparelho ao paca:nua coca

188-1164-1102.9. ttgnç_N ____ _

11lvel_04. 1~111 - Cid --- -- --
::: -CMW

Al~to

~,-- Wili--- -- -- ---- -
untadc Fjpfiamonal  /34. 54____

po de Pregador	 1 02 03 04 OS 06 07 09 11 12
il. Ia. 15. 1£_17. 19 

E-
Gru _dgit_entrimario	 -
ul_a_EMDI -	 '00 

30.034.069 AASI Emano
Ipt4 Cardite ria adaptação
04O829_9_181~12$811
jiwel do 8i1Cf~

Com Amplifecader letra - Adocalar-I-A
do aparelho em piaamm atuo dag

4.6. 7.1
54D/193 Clawfwasist_21/114
Atonslak eloriswagi 34._2__
Tipo de Evenador 01 02 03 04 OS 06 07 09 11	 12

13. 14. IS. 16. 1789 -
i189_de AinglwaRL___617_
rapak_Alsateral0__X
raia Edna ,03
CID_IO 1190.0 81901 11902 1190.3 21904

8903 10906 84907 1190.1,
H91 1, 1191 2 H91 3, H91 /1
1193.0. 1193 2

11910
1191 9,

Valor do Procedimento RS 1560.00

38.034.07 7 AAS1 Externo Com Amphficador boa - Amolar
Analógico Programável Consuie na adaptação do aparelho ao pa

Dl 02 03 04 05 06 07 09 81,12
/1. I( 15. 16. 17. 19 

po de Atendimento

Lia_z
13_10

1	
	Valor do Procedimento

38 034.08 5 AASI Extenso Cora Amplificador Infra - Canal Ana
Mgico Constate na adaptação do aparelho em paciente* com dag
gamo e inehasio tonel Idos 
/livd de Hierarquia 	 A. 6. 7. 8 
&moo 1 Clustficação 7i114

FFt9t

11190.01190 1190.2 8190.3 H904
H90.6, 11907 1190.8 1191

11 8191 2 1191 3, H91 8 11919
1/193.0.1193 2 	

Valor do Procedimento 

138.034.093 AAS1 Exumo Com Amplificador lixa- Canal Digital
CCM= na adaptação do aparelho em mames com Magndetwo e

neluldoa

LNiysl de ljiezarouia	 - 4 . 6. 7. L_
Service / CLIsedicação 27	 2C
tairisiwk...ediskaul____,ILM
Tipo de Prestador 01 02' 03 04 05,06 07 09 11, 12

13. 14. 15	 16. 17. 19

ilD12.01.&161tnento 00
Grupo de Atm/Remo 00
eiga.£1/104_ 00

1990.0 1190! 11902 1990.3 189041C1D_10
1990-5 0906 91907 81908 1991(1
1991 I 11912 1191 1 1991 8 159I 9 1893,6.1093?

LY41QC do ~rito j

138.034 107 AAS1 Esterno Com Amphocodor loira - Canal AnT1
'Momo Prograinavei Comeu na adaptação do em pacientes cum,
Idtatn(t9ro e indlexio_Modoldr.g__

gtruf" . ‘1(" -ISSN 14/5-1537• \ 6.57n1 74 75,

Nível de Rierarome______K_OX

_ 	 17/114.

111-1.4. 15

rodado	
01 02 0

218190.2  H90.3 11904
H90.6 1190 1 8190 8 1191 0

12 81913 091 091 9

.471exmlano__,_

18.014 11 5 AAS1 E710110

co Cornai. ia adaptação
co_g_ordx~11~.

isli_de Nicrantia
•	 -	 - -.•.•

COM Araphteadir
do aparelho em macaca

Miensainal -Anal." 	 6
COM duas

H-6.1.3 -	 --sri
___

ipn de Parador i I 02 03 01 05 06
13-1425 16J2,12_

07 09 11	 12
--- -

v ., •	 ..
G,	 ' e i

D_10 1190.0 10909
11903 1190.6
H91 1 1191 2

11902
88907
11913

21902
1190.2
1191 1

149104,

91910
/191 9

,t)	 1.1

s 634 12 3 AASI Euemo Co. Amplificador Macro Canal Digital
a• • ia adaptação do aparelho em paca:Mel can Magaduco e

's • "' • 5=

.12=11. II 02 03, 04 05 06,07 09 II 12,
.11.1117 •

8190.0 18901 H902, 14901 14904
0905 1190.6 91907 1190.3 1491
9891! 091 2 1191 3 1191 I 8191 9
H93.0. 8193.2 

RS imo

14934 8690! 1190.2 1190.3 1190.4
81903 H90.6, 11907 1190.1 1191
9898! 14912 19913 1191 11999

38.034 840 AASI Externo Com VOndor Oneo Comute na adap
tação do aparelho consumaml em pimentas paladares de mal
formado de • &hão com dteindstico e mdieltio coodutdos
Olvel de Hien" A. 6. 7. 11_

27814
ovidade Podo:tonal 34 54

tr.podePresiadoc 01 02 03 04, 05, 06 D7 09 11	 12
,..1,1,16.1/19

111) de AlendimoW 1Q0
P011~r/dOenti •1!

1!
D 10	 9890.0 1490 1 11902 1190.3 14904

8190.5 1190.6 14907 1190.3 11910
14911	 1191 2	 1191 3 1198$ 8f91 9

11193 0,14221_ 	  	 -.........
P1119.

i
i07.910_620~Oran_	 	

- .

38.0350! 4 Reposição de AASI lutemo com Aparelho Coroai
temei! Unitário Consiste na adaptação ao aparelho convencional em:
Macie5leie491L~..9.ind~ehdd01. --_ . ..
11:fvel de ligrarquia 	 '4 6,•., a
iSe=p j_Classificação 421/B4	 _. ,..,i___ _
n	

i
IatdAdg .Emásional  134 gt;lj	 -P-u -71-..--- - 44 41 - •

Processo 09DiSki
Rosaura Aparecida

Reç Mi217

Ur/IÇO inipjfaçk  '27/114 
AtIVIdatiC PrOfasicans1 	 1-9. 54 

Tipo de Prestador	 101 02 03Tipo de Prestador	 101 02 03 04 05 06 07 09 11. 12 	 1

1D_10	 H90.0 H90 1 H90.2 1190 1 H90 4

LI 1 H912 11.91 3 H91 /191 9

:1D_10	 90.0 H90 1 H90.2 1190 1 H90 4
903 8190.6 81907 1190.8 91910

Wir_di2213Lcodunrold.-... 	 	 _81 10014).%

1

R11560.00

R11560.00;

de Prestadormo de Prestador
- - -
300.1.k_AIndtMe$9_
100.118-à1~-
nos EME_ __
3D_1010	 1190.0 FP9

-	

11111c9/15 119

H910, te
i 1, H9

7_15;
k5Ti (~A.4,•-

3

. ,
_

04 05 06 07 c; 1) 1'
1,14 I/. 19	 _ --

B.5_1_162.99.

OID_10

' 1 .0 H90 1 1190.2 H90 3, H90 4	 Yd& dO CSOCCáttI1C4I0 1	 itS iriam
11903, H90 6 14907 9190.8 81910
1 911 H91 2 1191 3 1191$ 81989,

38.03413 1 AASI Euerno Com Armihricador Macro Canil Ana
Idpeo Programável Comute na adaptação do aparelho em pacienta



[2álielej

t)	 1002k11.-Erelextai-fertt, nI7 detbvembrd dts2000
ESN 1415-1537

•" IMMO 0.42£10,13 .2.-15913 3,	0190.4, 	 I
903	 6 1190 7 1190 8 1191 0	 i

I 1 H9I Z 091 3 H9I 8 H91 9
o

1013_10

ffilouki!mcm/daamlí2

101, 02,03 04 05 I35 07 09 11. 12,
113. 14. 15. 16 17. 19

4.Pán_P_____
10 .1190.0 18901 18902 1190.3 11904

}I91 I 1191 2 1191 3 1191 8 H91 9
F190.5 H90.6, 1190 7 H90.8 H9I O,

F193.0,  1493 2 

imo de Pregador

epo de ~mento	 100
Grupo de Atendmonto	 010
lboaelsá0L.- 40
ICID_10 1490.0 14901. 14902 0190.3 11904

14903 1(906 18907 1090.8 84910
1191 1 1191 2 1191 3 H9( 8 H91 9

1- ,93.0. H93 211,93.0.11

do Procedimento RS 45500

11:1
H91 9

ItásQ0.00.

Vdor do Proasdimento 

38.015 12 0 Repondo de AAS1 Exima com Amplificador Miem
Canal Digital Consiste oa adaptado do soaram ao poentes com

39.015 07 3 Repondo do AASI Extraio com Amplificador Irma -
Aunada Analógico Programável Comine na adaptação do agia-
M010.~~ka1rés.gle wicskonclukka.
N1Lciçie Hierarogu__14.14,7.	 	
kyia/jaustirmiLi22.5)4

114

70.03502-2 Reposição de AASI Esterno com Amplificador Retro
Auricular Mirava Glutino Consiste na adaptação do aparelho

retro aunada' em pacientes com diagoártmo e inacção concluo
02 01 04 OS 05 07 09 11 12

mo de Prestador	 101 02 03 04 05 06 07 09 11, 12,
_	 _ _ 	 113. 14..11_16,17 	 _ 

IR
1/4ivel drákrarogia_14 6 7 R

kalS9-/-Clus0cado-_,71/114 	
[Atividade Profissional	 34. 54 

aipo: Puxador 080 03, 04 05 06 07 09 11 12
1. 13 • 14. 15. 16. 17. 19

1170-de  Atendimento  (E_

09-k_Olondimmto-,03L-
	 _Elána_-	 100
CID_10 84900 89)1 890.2 8890.3 11904.

1890.5 890.6 18907 R008 189I O
H91 I 1191 2 1191 1, 1191 8 H91 9
1193 0. 893 2 

iyamulgicgoduagid__ j__ 	 RS 1040.001

Aleash woto__199 Mmailtla
38_	 100

:Oto

~GIM

Lintim_de_diendtmento 

Rafam
84981 11912 81913 11911 11919

		 1123.21122.2	
N'OUXIMICRIO 	 RS 1820 

01908 01902 H903 1190 4
18906 81907 1090.8 80910
1091 2 H91 3 84918 H919
112.2.2_

D_I0 1190.0
H905
1911191 1
MIO.

S_LOSMIN
131103513 g RePoia9ki de AAS1 13;01110 ara Araphfundor Micro

Canal ~lógico Programável Comuto ma adaptação do aparelho
içammffirca çtml_dainedgc~caçãO-Onloidas -

10035 08 1 Repetição de AASI fuçam coco Amplificador lota -1
Casal Atoleima, Comum na sdaptação do aparelho em paciensea
,çpni_diagçgpme

Ildérel de Hiersouut 	 6,1 B______ 	

Sernça f ~II -' • ri

ipo de Prestador

Profissional	 s.
l l 02 03 04 05 06 07,09 ll 12
13 14 15 16 17 

lf&ds Aimichmemo  loa	 i-1
zipio_de Acenamo 1120._	 -1

Pana Etária	 619 	 	 _I
D_10	 090.13 8490 1 1190 2 11907 18904

1190.5 80906 14907 1190 li 11910
1 1 H91 2 0913 11918 10919

1uncum..aaamma_
klmmaJ_CM1~1
Minds06102~

27/114 _

802 03 04 05 06 07 09 II 82
3. 14. 15 16 17. 19 

mo de Prestador18.035 03 O Reposição de AASI Fluamo com Amplificado( Retro -
uricular Digital Unitário Comute co adaptação do aparelho ora
ge.P.~ e4pOs0WLiad1~sc1i4ido5

Sie--el-"88819111z 	 14 6,7
Semco / Classificado 27/114 

.60Addlic/E2C~1 34 54 	

:ri: .de 
A:	

tmo I(I	
°I U4 °6 

(19	 UI

LAIMIdImmot_ 11

_

to	 ,11

113 14 15. 16 17 19 

ItAllkkana_	 _ I

1D_10	 1090.0 11901 1190.2 1190.3 1190.4
1190.5 H906 11907 0190.8 1191 0

II 11910 18983 8919 1191 9
- _ _ 1193.0,  1193 2 

1Valer_do_hocedimeato _ 	 R$J.564 90

Atemlimento W

8890.0 11901 11902 11903 01904 -1
11903 11904 88907 8190.8 84910

do- "

telidtR/S0t_ IR
te 31~

alatina
14900 1190 1 1190.2, H90 1, H90 4
11905 0906 11907 1190 8, 1191 0
14911 1491 2 1191 1 1491 8 FOI 9

D_I0

11414-114

38 035 146 Reposição de AASI Extenso com Vibrador Oirmo Cren-1
mie na adaptação do aparelho conveacimal an panam podadora
de malformação de pavilhão com dugatialtco e indicação conclui'

38335 09 0 Reposição de AAS1 Emano com Amplificados Intrr-1
Canal Digital Comute tia Mamado do aparelho em panam com

Nível de acarou 	 H
Urv..m21122~119___P

6 7, 8

1114
8.035 04 9 Repondo de AAS1 Externo com Amplificador Rec.; 1

Auricular Analógico Programável 11110k10 Comute na adaptação'
si_aarN.I__os amo	 menlalssno_du&Onstico 9 so4isaf.0o.szálin_dm.-1

rerril-co 4i"lemni"	
14- 8. 7. 8 

Classifiçação_ mi , 14 
(Atividade ProlissliMa l	 134...54

„	 Tipo dc Prestador	 1 02 03, 04, 05 06 07 09 11 12

lei dq_Atosl Tom	 0o	 0 
2,,p9jkideitsbmoto_	 - 	

4	 12

~a	

113_10	 890.0 11901 1490.2 11903 01904
11909 1190.6 81907 18908 18980
}191
m

1 
u

H91 2 1491 3 11989 1191 9
do 2

mi d~mano i	 RS 1040.00 

4 ttejitarouta	 frt. 6 71

Iço G1infic819-1221114--_
0111101131-4a10991  134-54 

Nivel
31 02 03 04 OS 06 07 09 11 12
11.14 là 16..17. 19 
30_	

pode Prestado(

de Arum
po de Prestador	 01 02 01 04 135 06 07 09 11 12

13. 14. 15. 16 17, 19 	

an_10	 H90.0 81008 81902 88907 11904
I190.5 0190.6 1190 7 1490 8 H91 0
1191 1 14912 8981 (09 (8

 do Pio:edificam 	

j_R ugajl 8 1191 9_
	 1193.1 H93 2

leogark_edranmegro__

ICID_10	 ,rp_ie H90.0 (4908 1890.2 11903 10904
1090.5 8090 6 18907 1-8908 1891 O
1091 80982 1091.7 14988 84989

ly.lor do Prourionento	 RS 15

k	 119,10, 1493 2 	
8,036.002 TERAPIAS	 _ _ _
.0.036.01 O Ponoterapia Individual (pa ac5110 duas nozes por se
una ean duração Morna de 60 (11111Mkke Constate na realização de
termos fonoirliaildemoa para o &amotinamo& &a paríasetios

fah o bafar& Iramoiento auditivo da audição reaidual e das
&bradados auditiva(
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TABELA DE MOTIVO DE COBRANÇA DA APAC
3 1 Definham audowa ccroprovada (utilizado para a racbcapo do AASD
32 Adaptação do MS1 Ourando praz odiai* do procoduneam aconahnhamealo),
3 3 Programa° da pada aram% Orando pen mareação de repondo do AASD
14 Palha ateais de funcrommano doa componcnies mamei dm mance do AAS1 ( atbudo Pua

-- reposde	 nio do AAS1)

]	

33nr-at6 . Au4o para mag. e com anelante cockar

3 7 Lhogodueco em faie de coodtedo Ondeado pua cobrança doa vima HERA e Emeake
Otoaresteas)
41 Panam elo comparam peca o hbeinerno
5 1 Stepeaaio do(s) redtanerh(s) por rotação 'Mu devido I coo:lago do tralarronso
52 Pana:~ do fceneameso do(s) nedicancoto(a) por coartarndade do ErMISIDEMID

5 3 Stopcoião do toroccuocato &(a) rocdtcarrento(s) por treaderencra do picam pua outra UPS
54 Stepereão do forneanento do(s) andic aloolha) for &h.

	

11	 5.5 Suçuaia do fornacuocato do(s) nedicameato(s) par atendam do estamento
36 Suspendo do foracconento do(s) reedicanscoto(s) por uschcaçlo médica devida a andana da

 

medo:ação
ora57 - Suspensão do fmo:ato do(s) rnerbcameato(s) por indicação tardara dando a miatorran

cuia 

5 II Inernepção temparina do formem= do(z) malicameeto(a) por falta da enencação
6.0 Alta do trenamento de DPAC ou DPA
61 Alta por recuperação emponte da função ranal
6.2 Alta para onsplante
6.3 Aba por abandono do tratamento

1.,6 4 Alta do acompanhamento do recepta de tranaplana para raranspente por perda do enxerto

	

"	 6.5 Alta de procedimentos einegteos
" 6.6 Alta por progrediu do tune na viatneta do peogamento (sem perneetwa de retorno ao

tratamento)

	

.	 67 'Alta por tostadade (iam peepecura de ramo to tratamento),
68 Alta por outras unereorreneas
69 Alta por conclusão do tratam= e 1 ou diagnóstico
71 Panem= na mane UPS com mamo procedimento
72 Permanece na mesma UPS com mudança de procedimento
73 Permanmc na mesma UPS com mudança de procedimento em função de nadarea de linha da

	É 1	
emanemo
7 4 - Permanece na mesma UPS com mudança de procedimento em Moção de mudança de beldade dt

	

I	
tratamento
75 Pemanece na mesma UPS com mudança de procedtrtentu por mouro de toactdam

	

I	 R I Trareferance pau surra UPS 	  
02 Transfertncia para Internação por uttecorrancia
; .1 poo relac;coinactintddoá Aguça	 Folha n" — 44 

owe,
I

95 luto por mandada do tratamonto

ill••••=11

1 ""
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ANEXO VI

BELA DE NAC1ONAUDADE
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_OLUVID__
VENbZUELANO

15 ~MANO
PERUANO

- 17 EQUATORIANO

II SURINAMES-
19 GUIANENSE
20 NATURALIZADO BRASILEIRO

21 ARGENTINO
!BOLIVIANO

23	 CRU R190
24	 (PARAGUAIO
25	 1~14.--_
30 Alk.MAO
31 BELGJi

IÇO
CANADENSE

_AsSEBNaQL,
NORTF AMERICANO (EUA)
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32 4_AU
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!OUTROS

PORTARIA >1 413 DE 14 DE NOVEMBRO DE 2000

• O Seactino de Assedado alaúde no uso de sua mandes
Considerando a Panam GM/MS N• 635de 18 dc IPA)0 de 1999 publidda ao DO a • 95 E

seção Idcdmuzodc 1999 que deter:ema no nt 2' que a Secretaria de ~aa Saode procela
1 a' =narração Moca e operacional relatava aos procedimentos ambulareis de aba complexida

akusto - APAC e
Condenado Pestana SAS/MS e • 096 de 27 de rauço de 2000 define an iam amam

lei II in procedendo' magnetes dos Selma' de Ale ~idade Anadimorral e Normialar do
1 Setenta Unem de Soado e

Considerando a necandede de ;denotam a podada que ameentne palmar exeroes de
patologia clinica &modulamo ressenince magnata& e monografia compinadomada, assuo como
acompanhar a evolução dos custos destes procedimentos resolve

Ali 1 Incluir no Suem de Arderniação de Procedi:natos Ambulatormis de Alta Com
deidade/Custo - APAC SIA os procedimentos abaixo dtscrimmattos

GRUPO PATOLOGIA CLINICA
11 016.07 8 Dosatan de Colocam
GRUPO 11EMOD1NAMICA
26.011 01 8 Caterenuno de Camara Conheces Duata dou &perda e Curannoventnaw

grafia Douta e Expiada com Acnotrare
26.011 02 6 Catem:amo de Canoas Cardeais Direita dou Esquerda Monografia e Cima

alopatia Esquerda Minorai-ia e Cmcanmeemonanografia
26.021 02 1 Eatudo de Metabolismo Miceirdwo com Catecismo doe Sento Venosos curo

imano e Estudo Cusemateoronanotenloo,

31 011 01 2 Angu:grafia por Ressonando Matasse.
31 011 02 O Remoendo Magnética do Tornozelo ou Pé (Unilateral)

GRUPO RESSONANCIA MAGNETTCA

31 011 03 9 Ressonam& Magoam da ACoso Panca' (Unilateral)
31 011 04 7 Rasonince Magnética da Coluna
31 011 05 5 Ressonância Migram da Coluna Lambo Sacra
31 011 06 3 Remontem Manam da Cama Torácica
31 011 07 1 Ressonado Magnética de MU (Bilateral)
31 011 08 0 RCSIOMACl2 Maneuta de Baeta ou Pelve;
31 011 09 8 %espraiem Magnala de Camelo 011 Punho (Uadateral)
31 011 10 1 Ressonando Magnética de Gim
31 011 11 0 Ressonando Magnética de Ombro ffitidaterállip 3 I 011 12 11 Ressonando Magnética de Sornem Apendicular pulam»
GRUPO TOMOGRAPIA COMPUTADORIZADA
15011 017 Tomegrafia Comutadonzada Coluno Cervical Dual ou Lombar até 03 se

momen(os),
35 011 02 5 Tornotrana Cotoputodonzada de Criem Seta Mircica nu órbita;
35 012.01 3 Tomografia Computadonzada de Tórax
350130I0 Tomegrare Computado:má de Adorne Superior
13 014 03 2 Tomografe Computadorizada de Face ou Sela da Pactos Articulações Tentam

Mandibulares
35 0 14 04 0 1bmagra0a Ceandtadornada de Mamada ou enodoe
15.014 059 Topografia CoMPuladortreda de Pare ml Bula
35 014 06 7 Tomognfia Computadmrada de Pescoço (Pana Moles Lomat. Toca& e Pa

finge),
35 014 07 5 Tomotrifia Computadorizada á Segmentos Apeadieutams (Braços Andaço.

Coxas Pernas Mi* ou P6s)
15 014 081 Tomoomelograrn ate trés SC1111C*01
35 014 10 5 Tomograle Commadonzada das Amolações Exumo Cancelam
13,014 II 3 Tanocrifia Computadorizada de Aroculisetes do Ombros (Undaterall
35 014 121 Tomografe Conputadonzada de Articulações do Cotovelo (Vedeta')
35 014 13 0 Tomografia Computadorizada de Articulações do Punho (Undaerel)
1:5014 1411 Tomografia eornpuradonada de Articulações Sacro Einem
35 014 15 6 Icnografia Computadonzada de Aniculgto Coxo Fernorms (Unilateral)
15 014 164 Tomograna Computadomoda do Aniculacdes do Joelho (Unilateral)
An 2* Determinar a regulamentado dos lonnuláninfinstromeatos multados na °peruai

Dalitação Jus procedimentos relacionados no Anigo milenar
1 odo Medo para Emissão de APAC para os procedimentos de que trata o Armo 11111W701

(Anexo II Documento que justifica perante o preto ournrizadm .1 alienação dm procedimentos
devendo sei corretamente preenchido pelo medico responsava pelo paciente O Ledo Medico seri
~ainda un dum vias sendo s2' via encaminhada iuntamenie com a APAC 1/Formtdano para
Unidade onde ver1 rcalrudo o procedimento e i I' via arquivada no Órgão mondador

APAC In-onoulane (Anexo II) I)ueurnento destinado a lutonzar a realtração de rance
dimana anibulatonais de lha conmlendaddeusio devam° ser preenchido ern duas vias rolos au
toruadures A 2 via (Kari arquonds tu Unidade Prestador' de Serviço UPS onde será reatando n
pmeedunento c I' via arqun put no Órgão amornado:

APAC II/Meio Magnético Instrumento destinado io reentro de Infonnaçõm identificação de
lucitnic e cohr inça dco, prneditneittus inthulatortats de thd complesuladenantu

4 l' Os tenores estaduais/municipais poderão estabelecei Lay Oie proprio do 1 lido AltrItcu
t definirem nana informações complementarev que ne firerem na-munas desde qui. mantenham
tolu , tnnçtic% estMckeidat no Lay Out dum Penam

4 2' A confecção c iluminam da APAC 1/1-onnuluno e de responsabilidade das Sccrcunu
Estaduais dc 'sande. de KOIVA., som à PT SAS/MS n • 492 ii.. 26 de mosto de 1999

9 3 Sorneate De profesionais maios elo vineadadoe à sede SUS amo pregadores de
seroem poderão ser onotradces

Art Estabelecer eme pername a adendo do aúnem do Caibamo de Patim Imea/Catio
de Mondada do Coanbutat - CPFICIC ata danifica o. podada que asecontun redrar go
apupemos definido ao moto r data Penaria Mio é °bramam o seu urm para ca peaffillet que
até a data da realização do procedimento do possuam ata poe oe nemms mrão
danificados DOMifillelttle

Art C Desalmar que at mudada que ntreee adorar te ao SIA/SUS pai a teimei° dm

creme denodos Mi adoto dam Portem arraio obedecer às norma estabekeides sena

MI? Embeleca que a APAC I/Earmultno ida mitida mote pra a asionção
procedimento defina. no Anuo l • data Poriam (Procedimento PnoupaI) e lerá vaivánde de Me 03
(sras) competenaas

Parigrefo Unice - Na APAC 1/Formulam &kl poder5 ter autorizado mais de Cl (art) pro
cedimento

Art 8 Douromar que a cobrança do peocedimomti entornados nu APAC Woruedáno
efetuada por usermédio de AMC Pano Magialtiou (Man ou de ontirmedade) e demi ocorrer
emante 00 ida da realoraçno do procedimento

#r APAC 11/14no Magnemco bocal abrute o período a deur da dam de tateada validade
da APAC UPoorailáno md o 11~ dm do MORMO Me'

11	 APAC 11/1100 Magoitssco de ~idade - Abaete o? e 3' meu Mínio= a
APAC 11/Mem Magoemos gemi

An	 Odor quo a APAC li/Meio Matado* podai ai encarada cote o dato abano
disanumado é acordo eco a Tabela de Mann de Cobalto do SIA/SUS

6.9 Alta par Coneleaão do Tratamento e as Diagnanco
Art r Etiabelocue que o valor dos procedenemin melei iodos 03 3103 ahvidadea e Mitcruss

ercessános ã maletao dm mames até a entorp doe matados
Art 9 Unlerar pua o ninam das udwrapros dos procedimentos as Ilheta do Sistema

APAC SIA Mamo edadonedas
Tabela Motivo de Cobrares (Anato UI)
Tabela de ~Idade (Atmara IV)

Art 10 Mos eme o Departamento de lakadua do SUS/DATASUS, dispombileari no
BBS/DATASUSIMS ifrà Si SIA o profana da AMC 0/11om Mainétax, a on sedado pelos
prestadores de virago

An II Dera:num que si Vedada Prestadoras de Sanço deverão manta emundo A

APAC 1/Fonnulano anorizeda o Reatam Deram:nave do APAC O/ Moo Magano coirespondente
e o Nadado dm essma pura fim de comida da &ratona

An 12 Estabelecer que é do remenabibdade dm gemas medem e rmusiespate dependendo
das prenotai" e coropetencia cadatners ao o anel é gestão efetuarem o aainpuborento
controlo avaliação e auditona que plffelefla pranto o dimpornatto data Portaria

An 13 Esta Fortuna can em vigor na data de me publicação com aduz a peno da
coopera:me peeiro/2001 revogando as 'e deponde, ara coneino

REN1LSON RPHEM DE SOUZA
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27-janeiro-2003

Folha n"	 do

Processo .2001a.1

Prefeitura do Município de São Paulo	
Rosaura Apareci 0-iol
Reg. )0!2l7

Secretaria Municipal da Saúde
Coordenação de Desenvolvimento da Gestão Descentralizada — COGest

Área Temática - Saúde da Pessoa com Deficiência

Folha de informação n°
2710112003(a)

Do Processo n° 2002.0.283.070.1
Walk

.111Lieti	 .
• -.4 _magoa

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal — Ass. Técnica Legislativa
ASSUNTO: ProjetoProjeto de Lei n.200/2001 — Vereador Farhat — Dispõe sobre a concessão de
Aparelhos Auditivos — Decreto n° 42.214 de 22 de julho de 2002 — Regulamentação da Lei 12.556
de 8 de janeiro de 1998

COGest - SMS
Dr. Paulo Fernando Capucci
Coordenador

410

	

	
Conforme exposto à folha n° 9, gostaríamos de nos reportar à Portaria n°432 de 14

 de novembro de 2000 da Secretaria de Assistência à Saúde do Ministério da Saúde (em anexo),
'que estabelece os Serviços de Diagnóstico Audiológico e Indicação de Aparelho de Amplificação
Sonora Individual (A.A.S.I.) e acompanhamento especializado. Determina também os
procedimentos para os quais devem ser destinados recursos de financiamento do Fundo de
Ações Estratégicas e Compensação (FAEC). Esta Portaria detalha os procedimentos
especializados complexos e de alto custo necessários a todo processo de atendimento às
pessoas com deficiência auditiva.

Atualmente a cidade de São Paulo conta com 4 serviços cadastrados junto ao
Ministério da Saúde: Hospital São Paulo —UNIFESP, Fundação Faculdade de Medicina —USP,
Instituto CEMA, Fundação São Paulo- DERDIC, conforme nos foi referido pela Secretaria de
Estado da Saúde. A Secretaria Municipal da Saúde tem centrado esforços para credenciar
unidades municipais de saúde junto ao Ministério da Saúde visando descentralizar as ações e
ampliar o acesso da população aos serviços.

Informamos ainda, que os procedimentos de alta complexidade, como se entende a
dispensação de órteses e próteses, são de responsabilidade do gestor estadual, quando o
município não se encontra habilitado na Gestão Plena do Sistema, caso do Município de São
Paulo. Assim, neste momento, a concessão de próteses auditivas segue o fluxo dos Núcleos da
Secretaria de Estado da Saúde.

• Com relação à Lei 12.556 de 8 de janeiro de 1998 (em anexo), regulamentada pelo
Decreto n° 42.214 de 22 de julho de 2002 (em anexo), o Grupo Técnico constituído a partir de
agosto/2002 vem discutindo propostas para implementação das ações em Saúde Auditiva na
Cidade de São Paulo.

O Projeto de Lei em questão trata de questões já estabelecidas no Sistema Único
de Saúde (SUS) e na Portaria n° 432 SAS/MS e a concessão de A.A.S.I. já está garantida
como direito.

Assim posto, nosso parecer é contrário à aprovação do Projeto de Lei do Nobre
Vereador Dr. Farhat.

Do Processo n° 2002.0.283.070.1

LUCILA FALEIROS NEVES
Assistente Técnico da Área Temática

Saúde da Pessoa com Deficiência— COGest
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Folha ri" —

Processo c9,040A
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U); 217

do
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Do Processo n° 2002.0.283.070.1 03/02/2003(a)	

Roberta A. dos Santos
RF 700.030.8.00
COGest / SMS
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Prefeitura do Município de São Paulo
Secretaria Municipal da Saúde

Coordenação de Desenvolvimento da Gestão Descentralizad
COGEST

Folha de Infor. n°

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal — Ass. Técnica Legislativa
ASSUNTO: Projeto de Lei n.200/2001 - Vereador Farhat — "Dispõe sobre a
concessão de Aparelhos Auditivos para os casos que especifica, e dá outras
providências".

SMS.G.
Dr. Marcos Antonio de Souza
Supervisor Geral

Trata-se o presente Projeto de Lei n°200/2001 de autoria do
Vereador Farhat, que dispõe sobre a concessão de aparelhos auditivos para os
casos que especifica, e dá outras providências.

Com a manifestação CONTRÁRIA da Área Temática de Saúde da
Pessoa com Deficiência, a qual endossamos "in totum", retomamos o mesmo para o
prosseguimento que se fizer necessário.

Dr. Paulo eif.h0o Capuc/
Coordenador - Coorde	 o de DeSETIV-6amento da Gestão

Desc rali da - COGest - SMS
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Remira ANtrecida Feri-Moi
Secretária
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Gil	 atalini - Presidente Vanderlei d

Folha n" —5C)—	 do

Processo &COA? 

Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho

j. 6	 n .	 .

J. 6 0 3 3 4 / 2 0 0 3

C. '. I !	 DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO
SOBRE O PROJETC-± DE LEI 0200/2001

O projeto de lei do nobre vereador Dr. Farah "dispõe sobre a concessão de aparelhos
auditivos para os casos que especifica". Os aparelhos auditivos serão concedidos às crianças
comprovadamente portadoras de deficiência auditiva após avaliação médica por profissional
habilitado do Serviço Público Municipal e análise social da família da . crianç'a defiCiente.

A Comissão de Constituição e Justiça emitiu parecer pela ilegalidade e
inconstitucionalidade, porém o recurso contra o parecer foi aprovado ' x na 129a sessão
extraordinária realizada em 21 de maio de 2002. A Comissão de Adrilitiis .tração Pública
manifestou-se favoravelmente a esta propositura . Há manifestação do executivo as fls.32,33 e
48 . Foram realizadas duas audiências públicas de acordo com o que estabelece o art. 41, inciso
XI, da Lei Orgânica do Município.

'Justifica o autor que é imprescindível a concessão desse beneficio à população carente,
visto .que o aparelho trará uma correção do problema às crianças, capaz delhes proporcionar
um maior aproveitamento escolar e a devida...integração ao convívio social. A propositura vem
ao encontro e complementa a lei 12556 de 08/01/98 que institui o Programa de Saúde Auditiva
para crianças no município de São Paulo.

Pelo alcance social e pelo todo o exposto, somos de parecer FAVORÁVEL a este
projeto de lei.

03 - 04- c3.
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PARECER N2 	DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2200/2001	 k

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Dr. Farhat, dispõe sobre a
concessão de aparelhos auditivos para crianças comprovadamente portadoras , de
deficiência auditiva, determinando ainda que, para obtenção do referido aparelho, -seja
realizada avaliação médica das crianças por profissional habilitado .do . Serviço Público
Municipal, bem como exames periódicos. 	 -

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, visto que as despesas
de sua execução serão cobertas por dotações orçamentárias próprias, suplementadas se
necessário.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em	 ""17,0 -/C)
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À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Eva IN:srdolski
Assistente Parlamentar

RF. 100.453

Câmara Municipal de São Paulo
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° (t)f."-- ())/C-)  de 200 /	ÇYt i clz)(	 /ou- 	 (a) 	 	 -

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

rn

Ângela Borditrndreoni
Subsecretária de A io Legislativo

SGP-2
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Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete do Vereador PAULO FRANGE

Líder do PTB

REQUERIMENTO D N°
13 - RDS
13- 0046/2005

VNa qualidade de Líder do Partido Trabalhista Brasileiro — PTB, requeiro à
Douta Mesa, com fundamento no artigo 275, § 2° do Regimento Interno, o
desarquivamento dos seguintes Projetos de Lei:

Vereador Dr. Farhat :

PL 06/2001
PL 07/2001
PL 92/2001
PL 146/2001
PL 180/2001
PL 189/2001
PL 200/2001.
PL 321/2001
PL 322/2001
PL 435/2001
PL 534/2001

• PL 5372001
PL 42/2002
PL 43/2002
PL 179/2002
PL 180/2002
PL 234/2002
PL 263/2002
PL 32/2003
PL 34/2003
PL 120/2003
PL 164/2003
PL 165/2003
PL 293/2003
PL 308/2003
PL 363/2003
PL 364/2003



Folha	 proc.

n° 09 . .2Q2_do 20 OP 

Asàttz :„ ariamenta,

Sala das Sessões,

Vereador Paulo Frange
Líder PTB

PR 523/2003
PL 524/2003
PL 581/2003
PL 654/2003
PL 757/2003
PL 12/2004
PL 159/2004
PL 250/2004
PL 356/2004
PL 478/2004
PL 485/2004
PL 499/2004
PR 22/2001
PR 52/2001• PR 63/2001

•



CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° - 
• —

ico	 inistrativo_ 

vede Ouve!'
ministrativo
0.940

À SGP-2

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

--LiTz1=1hifidã"Cèite
Supkrvisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

Ângel Bordin AndreOni
Secretáçlâ de Apoio Legislativo

SGP-2

do processo n.° 01 - 00200  de 2001	 05/01/2009	 (a)

• Mar'
Té 	 Pi

R.F:

Vos' de



SECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISk) DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com	 fls.

Arquivado em 	 2 3/01/09 
O Func.°

Proc. encerrado com

oR,

UBIRMARkix F. PRESTES FILHO
CONSIJLTóR TÉCNICO -HisTÕRIA.

RF.11215
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